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C o l o c a d a  e s t a  I M P R E N T A  á  l a  a l t u r a  d e  l a s  m e j o r e s  d e  e s t a  I s h ,  o f r e c e  a l  p ú b l i c o  s u s  T R A B A J O S  T I P O G R A F I C O S .  
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T M A  DE PRECIOS
D E  L A  S U B O R IO IO N

l i l  “  CLAMOR DBL PAIS

IDE m i E Í  PESIE E8TA FECU

P o r  u n  m e s .................
P o r  u n  t r i m e s t r e . . .  
P o r  u n  s e m e s t r e . - 
P o r u n  a ñ o - -^ ..............

$ 1

2 - 7 5  
5  
O

m m
P o r  u n  t r i m e s t r e —  $ 3  
P o r u n  s e m e s t r e  —  ¡ 5 - 5 0  
P o r  u n  a ñ o ..................... 1 0

m m
P o r  u n l s e m e s t r e .  - . . .  $ 6  
P o r  u n  a ñ o .....................  11

P a g o  a d e l a n t a d o .
N o  s e  s e r v i r á  n i n g u n a  

s u s c r i c i o n q u e  n o  h a y a  s i d o  
p r ó v i a m e n t e  s a t i s f e c h a .

S e  s u s c r i b e  e n  l a  a d m i ­
n i s t r a c i ó n  d e  e s t e  p e r i ó d i ­
c o ,  S a n  K r a n c i s c o  2 6 ;  e n  
P o n c e ,  e n  e l  e s t a b l e c i ­
m i e n t o  d e  d o n  O t i m p i o  
O t e r o ,  y  e n  l a s  d e m á s  
A g e n c i a s  q u e  e x p r e s a m e n ­
t e  s e  d e s i g n a n  e n  e s t e  p e ­
r i ó d i c o .

P u e r t o - R i c o ,  1? d e  J u l i o  
d e  1 8 8 7 .

GANADO

E n  n n a  e s ta n c ia  i n m e d ia t a  á  B a -  
y a m o n ,  e n  la s  c e r c a n ía s  d e l  p u e n te  
d e  lo s  B e y e s  C atólicos, c o m p a e s -  
t a  d e  t e r r e n o s  d e  v e g a ,  s e  to m a n  
A L  C U I D O  r e s e s  & p re c io s  m ó ­
d ico s .

T a m b i é n  s e  to m a n  á  P A R T I R  
U T I L I D A D E S  r e s e s  p e q u e ñ a s .

A d e m á s  S E  C U I D A N  C A B A - 
L L O S  i  PESEBRE Ó AL PASTO, s e g ú n  
c o n v e n g a ,  á  p r e c io s  m ó d ico s .

L o s  p a s to s  s o n  in m e jo r a b le s  y  d e  
e l lo  p o d r á  c e r c io r a r s e  e l  q u e  lo  
d e se e .

ORO EjPAiL
S e  c o m p r a  e n  e l  “ C r é ­

d i t o  M e r c a n t i l . ”  P r e ­

c i o s  c o n v e n c i o n a l e s .

TI F*tUlewJm  FlaBtada

E S P E C I A L E S  paba b o c o y e s .

rortÉl«M Tt

A N T E S  DE CARGAR D E S P U E S  DE 9 A Í G A D 0 .

E C O N O M I A  D E  B R A Z O S .  T I E M P O  Y  T O N E L E R O S .

N o  s e  e s t r o p e a n  l o s  e n v a s e s  a l  s e r  t r a n s p o r ­

t a d o s  á  c u a l q u i e r a  d i s t a n c i a .  B a s t a n  d o s  h o m ­

b r e s  p a r a  l a  c a r g a ,  c o n d u c c i ó n  j  d e s c a r g a .

Presta útilísimos servicios á los Comer-' 
ciantes y Hacendados»

Pira ira» %  i B  T. ffl,
X T O T - A . — H A Í  D E  M U E S T R A  E N  E S T A  C A P I F A L  E N  U S O  

D I A R I O .

L’era tnboa y loa oonieoolona, par» 
BAEOMBTBOS: reataora aaa manta 
iea, y une colamnai interrompidai de 
TBE^ÓMETECa 

OompoDo ÍQ8tnitQQiitOi PA íi 2$rAIT< 
T O A ,

B)

e n

A R E O IB O , (PtJSEIO-SiCO).

" E L  COLMADO.”
Oompleto aartiddo de provisional en 

general. Eapeoialidad en COKSBB 
VAS DULCES, VIN08 y LICOBIS 
nacionales y extranjeros.

CiilITO  POBTUm
SÜPBBXOB

M A R C A  A S O A N I A

Se detalla a $4. barril de 180 kilos 
en el almecen de

MULLENHOFF &  KORBER

PUBETO-EIOO.

OPINION FACULTATIVA,

Direcoim Agronómioa 
de Bayamón,

A petiaión de los Befiores F&J3BAN y SEBBAT 
he examinado nna homba llamada ALETOBU. 
oipiranU i  impelente con pktóa y válytüae de 
broDfe.

El earioter principal qne distingue á esta bom­
ba es la disposición del pistón formado ^or dos 
seotores diametrales de bronce, desprovista de 
sania y estopa y de toda sustancia auxiliar para 
V riflcarel vacio oircnns'.ancia estimable que 
evita reparaciones y entorpecimientos en su 
marcha.

La solidez total del aparata es oi>mp eta; y si 
por cualquier cansa «xtraordioaTÍa se destruyera 
algún órgrano, es de sencilla y fácil reparación.

a bomba ALEIO BÍÁ , aue he examinado, pro­
duce el gasto oontíi:uo y funcionamo'vida por la 
mano de un nifio.

£sta bomba es recomendable para I t extracción 
diaria de los pozos y alnLes, para trasiegos, 
abrevaderos, jardines, & &.

Pueito-Kioo, 21 de Abril de 1889.
El ingeniero ̂ efe, Director de la Estación 

A^Dóm.oa de Bayamón, Jítmando L. 21u«ro.

COPIA DE ALGUNOS CERTIFIGAOOS
Pnerto-Bico, 10 de Marzo de 18P9.

Muy señores míos: Estoy altamente satisfecho 
déla bomba ‘‘ALET0BIA’'que compré a ustedes.

Efectivamente, tal como ustedes o f^ e n , la 
“AUETOBIA” eleva «1 agua 6 ana altara prodi* 
jiioea, no ptedoce ningún ru do, ooupa muy po­
co lugar y es tan ligera, que, mi nieta, nma dt 
ocho sfios, la maneja con suma facilidad

De la presente, pueden ustedes hacer el nao 
que más les convenga.

Quedo de Obtedes atento y S, B., Joté CaroMO.

O l i T S I S  Se O o .
Abkoibo—PüEBTO-BIO

CoHereíaites CoMisidiiitii

Agratesdalas Un«M der^reM uM Im a ÁfU i, 
Wi%eU$Ur, Souimriu  and CnHralJ.m*rÍM» y dal 

J«MM 7 OritUUl CoUm. Del Zlofdtá»  Lon- 
diM, D jm M ^  Li»g4 de Berlia j  ChmmtnU-
V%io» n r*

------------- BnTCMntai
i i m  i t  fffw vi i m m m t

UmiUrmUm 
itaatM d«I 0Mtr# U m

otel en Aibonito
Lo tiene al eervioio del público el ae* 

fior Becerra en dloba villa.
Admite popilcB á precios convencio­

nales y limitados.

Para informe» dirigirse al $eñor admi' 
nistrador qwloea

D ie g o  B b o b b b a  M c Ŝ o z .

Ay bonito, Jnnio 31-89

Se imprifflen TABJETAS d« viiita 
6L 5 iniQQtOI.

L A  A L E T O R I A

Faerto-Bioo, 22 de Marco de 1889.

Muy seaotea mios; Certificamos qne la bomba 
“ALüTOBIA,” queadqulr.ó de ustedes este Se- 
rolDario Concuiar, es an aparato magmifloo para 
la elevación de las aguas.

Mo vacilamos en reputarlo como na invento 
sumamente titi'. y económico.

De ustedes atents y B. S , dfoHa»o M, Maroto.

U H L  r. m

A B O G A D O .
S a n  S e b a s t i a n ,  2 6 .

E .  C A S T E L A R

U N  V I A J E  Á  P A R I S
SEGUIDO DE DKA GUIA. DEECKIPXIVA 

DK PA iaS  Y SUS „CEKCASIAS, HÍDISPENSABLB 

PAEA TODOS LOS QUK VI8 ITBH LA PBOXQIA 

EXPOSICION DE 1889.

Este )5bro presenta la gren eindiid en nn» 
de lt8 orfjis tc ís  trascendeotales de su dra­
mática jjiatoria : el período en qne se esta 
bleoió por tercera vez la Bepúblioa, está 
ilamÍDado, mas que deeoripto, por no pincel 
inimitable, la ploma de Oaítelar. Comple­
ta el conocimiento de ese feoando escenario 
ana Guia de París y sus cercanias, cuyo 
mérito oooeiRte prinolpalmente en la abun­
dancia de {¡tiles notíclaa y en et método 
de la cUrldad de eu expoelclon. Oon él 
80Í1, en verdad, Innecesarioa loa aervioioa 
de molestos y ooatosos tutores. Loa su­
ple aobraosmente un precioso plano de Pa­
rís y loa del Louvre, ain coy o auxilio uo 
podrian recorrerse aquella*! vastsa y ricas 
galerías. Todo está contenido en nn tomo 
manuable de unas 600 piginai de letra com­
pacta y papel satinado.

PEEO IO  EN  ORO « encuaderna­
do 4 la r ú a t lc a # • ■ • • • • • • • • • • • • S I -26 oro

Se halla d« venta en caaa de DON J O S £  
JU L IA N  AGOSTA. Fortaleeti 21, Puerto- 
Blco. __________

Puerto-Biso, 4 de A lril de 1889.

M.uy seflores mios: Con gusto les ooncedo la 
presente para qne bagan el uso qne í  ustedes 
más les convenga, certificando qus este Excelen­
tísimo Ayuntamiento adquirió un» de sus bombM 
“ALETOJilAS." qne la aplicó al Laboratorio 
Químico Municipal y que estA dtndo los más 
brillantes resultados. . . . .

ue ustedes atentos y S. 8.—£1 AloaUe, Jua» 
J c ti Fototu.

Pnerto-Bioo, 27 deFsbrero do lt89.

Muy seBores mios: Otorgándoles la piesente 
creo hacer nn serviuio público, mfcs que proteger 
el inte, és particular de ustedeí.

Las dos bomba» “a LETOííIAís” que les compré, 
las he aplicado & dos usos bien diatrntos, y am­
bos me están dando los resultados más brillantes.

Estoy muy satisfecho y me permito aconsejar 
i  toda persona que necesite alguna bomba, que 
compre la ‘•ALtTOaiA” si quiere estar bien 
servido.

De ustedes atentos y 8 . S., Bumón Torra.

Q t t w m

E S C E N A S  DE LA VIDA IN T IM A
POB E L  D fi. F B A K O K

Se vende a $ 1  el ejemplar.
E n  Mayagüee: Oaaa de don Franoleoo 

Ortós. . „ , ,
Capital: *'La Propaganda Literaria” de lo 

aeBorea S, Q. de Mantilla y O*
Ponce: “Almacén de Música" de don 

Olimpio Ot(.ro.

Xtl» u »

EstaMesiíeiites Cail
D E  P A R I S .

que ha hecho perfecciones importantas «n la 
oonstmcoioB de toda cl&se de máquina» y apart 
tos para la fabricación de as'ioar y destilación, 
asi como también en la de puentes y locomoto­
ras, ofrece sus trabajos el precios reducidas por 
memo de sus asr^ntes generales en esta isla.

JQSÉ T. SILVA

Fueito-Bico. 20 de Mayo de 1889.

Muy sellores une .tros; Tenemos el gnrto de 
paitiülpar » ustedes que la bomba “ALETOBIA," 
que nos vendieron funciona en nuestro almacén 
con excelentes resultados, que estamos muy 
satisfechos de su instalación y .que hasta puede 
seivirnoH, encaso defagiaciado de incendio, para 
extinguir el fuego.

Ue ustedes atento y S. S. Q-, Bolwar y C?

Puetto-Bico, 20 de Mayo do 1889.

Muy
p&bUoo
en mi “líotel Trauvia,” bajo su dírecoion, no 
tolo n.e permite elevar el agua á más de doce' 
metros de distancia del fondo del algi)^, ■mo> 
que, además ue funcionar con suma facilidad y 
ugereza, me surte de agua para todos los heivi' 
OIOS y me ahorra el gasto dedos.criados qne ante»; 
empleaba en esa faena.

Estoy muy satisfecho y oon tel motivo Iw  
otorga la presente en affiño. axigo 8 . B. JOH 
Bodrigue».

publicamos muctaototrós certiflcaloSi 
qns tenemos á la disposición del ptíblico, por M 
nacemos inteminablM.— S S a B Á j,  

' Puertfl-Siw,

( i M i i  M  m i
S e  v e n d e n  d o s  f a ­

m o s o s  c a b a l l o s  d e  s i ­

l l a  ; u n o  t o r d o ,  d e  p a s o  

c o r t o ,  y  e l  o t r o  b a y o  

p e r l a ,  d e  p a s o  c o r t o ,  

l a r g o  y  a n d a d u r a  c u a ­

d r a d a .  L o s  d o s  s o n  d e  

b u e n a  a l z a d a ,  m a n s o s ,  

j ó v e n e s ,  p u e s  n o  p a e a n  

d e  6  a ñ o s ,  s a n o s  y  d e  

e x c e l e n t e s  c o n d i c i o n e s  

p a r a  v i a j e  y  p a s e o .

L o s  d o s  l i a n  o b t e n i ­

d o  d i s t i n t o s  p r e m i o s  e n  

l a s  c a r r e r a s  d e l  H i p ó ­

d r o m o .

? ln o < .F ep to Q aP ép s lca
di CHAPOTEAUT  

rtmiiiiUM á« 1* (!u« «a rafe
jnFirJi7i¿r¡íi Nutiir los tn f tr m o tj  los 
comaleciente$ sin fatiga del eatomag^ tal 
es el problema resuelto por este dell- 
cioso alimento; cada copa de Bárdeos 
contiene, en efecto, die* gram os d»  
caí uó de v a ca  completamente dige* 
rida por U pepsina, asimilable y despojada 
de las partes insolubles indigestibles.

Obra como reparador en todas las 
afecciones í e l  estóm ago, del h i- |  
gado, de los in teatinos, las d lg e s - l  
tien es penosas, el asmxeo d* lo s  
alim entos, la aném ia, la •xtezm a- 
clon causada por los tnm ores, las 
afeoolones oancerosas, la disent«>  
ría, la calentura, el d lábatas, y en 
todos ios casos en que impera la nece­
sidad de nutrir al enfermo, al tísico, de 
sostener sus fuerzas con ub alimento 
reconstituyente que en vano ss buscaría 
en la carne cruda, en los extractos y 
jugos de carne 6 en los caldos concen­
trados. El VINO da CHAPOTEAÜT  
es el nutritivo por excelencia ¿e los 
ancianos y  de los nifios, asi como tam­
bién de las nodrizas para enriquecer 
el caudal de su lecha.

Depósito en PARIS, I. lÜ I  TIT1ENNI 
1 BX u« riuxoir. rAM̂OAi t »rnvim*i

SANDALOi>riAlD̂'
ruiiteigUw ii 1* CltH «a firli

Estas cápsulas cortan los flujos 
en 48 horas, suprimiendo el 
Copalba, U Cubeb» y 1** 
XnyeocloneB.

tn leu fHneipalu HmMtMt

a liv ia d a  T OUEADA PO» MBPIO d i  U i3 iI

CI6AKB1LL6S INDIOS*
di O R IM A U LT |  O*, fu»

Este nuevo medicamento es de «ns 
aplicación excelente para combatir las 
ífecciones délas vías rfspii** lonas. Bait* 
aspirar el humo de los Ciga/rrUlos ittdtot 
para hacer desaparecer por completo, 
il Asma, U Extinción de
li Ronqaera, 
si InsomiUo,
li Tos nerviosa, ------ ,

I cotibíUi ia Tisis laringes.
CAOAISIÜCHE LLEVA LA MARCA DE fABMCA i 

T hk FIRMA GHIMAULT T C’

Extinción 
la  TOS, 

lu Neuralgias 
la  fas.

I §esíriadoi, ^ > s

HipiosDtOiJ
di GRlM/íüLT Y C‘« i;

Mediante el uso de este niedicamfanto.í 
je calman los accesos de to» , deiip*r:=cc - 

yios « a d o re s  n o c ta rn o s ,  sobrev'üner 
lune sueño reparador, la aiimeutaciÓM de|- 

los enfermos se mejora con rapl-íaZiC 
dando lu ja r i  un aumento de pese alj^ 
mismo tiempo que les procura un aspecto j, 
Je floreciente salud. Los médico» reco * t., 
miendan al mismo tíempo el uso d e |  
las P a s t i l l a s  p e c to ra le s  d e  Jttgo |r 
d a  le o b u g a  y  l a u r e l  r e a l  dev 
G R IM A U L T  y  G", que son los prin-l 

ficipios más calmantes i  inofensivos ítef 
Sla matet-ia médica.

Ic é lT G R lM AOlTy  C* 
«« wmrcct áf fábrica f  t*Á ilrffk..

T ip tAi rAMlCUJ t 0M4V«R' t̂

S q ecta imprenta se le  hacen teda 

olaw da tmpresloneii

Ayuntamiento de Madrid



E L  C L A M O R  D E L  P A I S

Pu«rto-Bioo, 14 de Septiemlre de 1889.

CRO NICA DEL DIA

Batamos en p'ena batalla e'eotoral.
Lob inoondiolonales, incapaces de pe- 

leai cuerpo & cuerpo y de frente, echan 
mano de todo su sTBena' de recursos y 
traicionei para vencer á eu noble ad­
versario. Bato, en atención, sin duda, 
á  que son los más y los mejores.

Qiie se les prive del patrocinio oficial 
que disfrutan bien á sus anchas, que 
vengan al campo como combatientes 
valerosos y no como salteadores poli ti 
coa, y les retamos á que nos venzan en 
cualquier distrito y en cualquiera elea- 
oion, ya se trate de Concejales, ya de 
Diputados provinciales 6 á Oórtes.

Y no se eche & barato b1 se tome 
por jactancia la seguridad de nuestra 
palabra. Habla el convencimiento, apô  
yado en el estudio de nuestro modo de 
Bor social y político. Como que no hay 
mas que ver, quienes son y i  que clase 
de la sociedad peitanecen algunos de 
esos entes á qnisnes la Ley iota del 
voto arrebatado á la cultura, á la de 
cenóla, á la capacidad para elegir repre­
sentante en las Córtes; y apraclar lúe 
go las tretas y Us traiciones que el iu- 
oondlcionalisoio desplega en elecciones 
como las actuales, á fla de conseguir lo 
que, ni por el número ni por la calidad 
podría en distrito a’guno obtener.

Esto es lo cierto y no se escapa á Ib 
observación del más indiferente í  las 
peculiaridades de nuestro regionalismo,

Como comprobaoion de lo que deja 
mos dicho, botarla, contrajéndonos 
este momento, la lectura del siguiente 
telegrama que ayer recibiéramos de 
Fajardo, y del acto y el telegrama de 
Oóguas, de que hablamos adelante:

A r ^ n r n  f 1 A r < l r t T i o — 0 « n U » l

Imposible luchar. Explico motivo 
manifiesto. Coneo detalles.

V hvb .

No hemos recibido todavía los datos 
que DOS ofrece de Fajardo nuestro que 
rido amigo el doctor Ve ve, pero muy 
graves deben ser los motivos determl 
nantes de su abstención para que una 
personalidad de su empuje se retire de 
!a lucha, dominado por el desaliento.

He ahí al incondicionalismo, flor 
nata de las instituciones, estrella dé 
órden, 5 ángel tutelar de las autorida 
deSi

¡ Qué puntas y qué puntales!

o°o

Ssgun El Eco de Areoibo, parece qu 
deseando los electores autonomistas de 
Oamuy y algunos de) mismo Areoibo, 
presentar un candidato correligionario 
para la D putacion provincial, eu las 
actuales elecciones, acudieron con ese 
objeto al señor don Luis de Ealo, per 
Bona influyente de aquel distrito y li« 
beral de abolengo, ofreciéndole sus vo­
tos.

Bl señor Ealo, alegando falta de sa« 
Ind, decliné el honor que se !e quería 
conferir, y en vista de lo perentorio del 
tiempo, aquellos buenos correligiona­
rios, que pretendieron de esa manera 
cerrar el camino a una ficticia victoria 
inoondiclonal, deddi^ron retraerse y de­
jar el campo libre a las inflaencias con- 
serradoras.

Lamentable es por cierto lo ocurrido, 
pnes teniendo, como tienen, mayoría en 
el censo nuestros correligionarios are 
oibefios era de esperarse que cualquier 
candidato por ellos presentado habla 
de obtener necesariamente el triunfo; 
y aún es mas de lamentar esa resoln 
oion ‘teniendo en cuenta que un sólo 
diputado ha deshacernos suma falta en 
la Diputación, si es que verdaderamen* 
te queremos concluir con los abusos y 
los privilegios.

En cnanto al señor Ealo, permítanos 
decirle que no juzgamo * sufluiente cau­
sa la manifestada por él para tenanciar 
el puesto que nuestros correligionarios 
le ofrecían, y en el que estamos sega* 
ros hubiera prestado importantes ser>̂  
Tiolos á nuestra provincia. Con un po­
co de buena voluntad se hubiera arre* 
glado todo y tendríamos un diputado 
mas.

Sa nos hace duro creer, lo que, con 
sobra de razón sin embargo, afirma 
nuestro colega E l Eco al ocuparse de 
los hechos que dejamos apuntados, 
t Será cierto que el espíritu público esti 
muerto en Arecibo f  4 Y no será sufi­
ciente motivo para despertarlo, la situa­
ción angustiosa porque atraviesa Fuer- 
tO'Bioo f

QÍfestar, en la forma que quisieran, que 
no sólo estaba icentifi/ado con el parti 
do autonomista que eqcel paesto 
de honor le designaba, sino que estaba 
dispuesto á sostener y defender sus 
deáles oon todas sus energías y en 

cualquiera oircunstancla.

A última hora se nos informa no ha­
berse podido constituir cuatfo Colegios 
en Jaanu Días.

El motivo de esa impoeibllidad no se 
hubiera ocurrido á nadie que no fuera 
inoondioional.

Efl este: los rios crecidos no han per­
mitido que llegara d, tiempo la documen­
tación ofioial.

Bl motivo no puede ser mas fútil, ri 
mas especioso, ni mas inoongrueuie.

81 hubo con quien constituir los co­
legios debieron abrirse como lo dispone 
la ley y dar tiempo á que la documen* 
tacion llegan». Lo demás es arbitrario 
é ilegítimo y puede ser causa de nu 
lidad de la elección si nuestros amigos 
no han descuidado la protesta.

Tenemos entendido que un hermano 
del señor Eossy ha acudido personal 
mente al Gobernador, en demanda de 
que dicte las medidas oportunas, den­
tro de sus atribuciones, á fin de impe­
dir que sea la ilegalidad gubernamental 
el sello característico de este periodo 
eleccionario.

Si hubo tan grande empeño por par­
te de los incondicionales para que fuese 
autonomista el candidato electo por 
Juana Díaz, ¿cómo es que ahora se 
ensañan oon Bossy en ese Distrito 
oon Mufióz Blvera en el de CSguas, di­
ficultando la elección sin reparar en los 
procedimientos f

e°o

PablicamoB en este mismo número 
el manifiesto lanzado á los electores del 
Distrito por los Cumités de Agn^dilla 
Isabela y Quebradlllas, unidos, al pro­
clamar la candidatura importante del 
señor don Salvador Ampll.

e< Distrito que lleva á 'as urnas 
personalidad tan valiosa, oomo el par­
tido autonomista puertorriqueño, es- 
tan de etiborahuena por el ingreso en 
nutístras ñlns de un mieoibro t^n la 
raoterizaco cual e’ señor Amc l.

De sus excepcionales condiciones per- 
soi aleu ya dijimos en dias patadon lo 
necesario para que el partido pudiese 
apreciar su significación é iinyurtanoia; 
pero hoy, con mayores motivos de con.» 
tentó, podemos decir á nuestros amigos 
que ei señuf Amell es deade luego 
nuestro hermano en ideas y aspiraoio- 
ne», pues al oírecé sele, por una comi> 
sloo ios Comités de Agnadilia é 
Isabela, luS votus do unestro partido en 
las urnas, contestó al aceptarlas au- 
K i l r a u d o « iM  m

SIEM PRE LOS M ISM OS
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mos más ade lan te , se enterarán núes  
tros lectores dé uno  de  los recursos á 
qu e  h an  apelado los inco&dlolouAles de 
Ca juas, para evitar que el candidato 
presen tado  por los au tonom istas  no sal­
ga tr iu n fa n te  en las u rn as .

No se trata de nada nuevo, porque 
en materia de ingenio ya se sabe lo que 
ei incondicionalismo puede dar. Es no 
más que la historia de siempre : gran 
des alardeos de defensores del orden ; 
el orden alterado siempre por ellos, 
cuando no se Ies deja hacer lo que les 
dá la gana ; mucho ¡ viva España! 
las leyes españolas pisoteadas cuando 
no estiradas ó encogidas para que sir 
van á sus egoístas propósitos.

Esos son las incondicionales; ese es 
el partido que se llama del gobierno y 
que pone al gobierno en ridículo, reba­
jándole su prestigio & los ojos del pue 
blo, •

Esos son los incondicionales que van 
humildemente á las urnas & votar un 
Chícheri á qnien no conocen, que nada 
entiende de nuestros asuntos provin­
ciales y que irá á las Cortes probable­
mente á agenciarse una prebenda, y no 
tienen empacho en rechazar á un hijo 
del país como Luis Muñóz Bivera, asis 
tido de carácter, ilustración y arraiga, 
dotes que nadie habrá de negarle y que 
le autorizan á aceptar ei sufragio del 
cuerpo electoral.

Hemos dicho rechazar y si al menos 
esto se hiciese en uso de una voluntad 
garantida por los preceptos de la ley, 
nad<» podriamos argumentar, toda vez 
que el ejercicio del snfragio ea libérri­
mo ; pero precisamente se apela á me<

mado, el señor Gobernador podrá decir 
que él no es responsable de que sus ór­
denes no se hapn cump ido; y el Bo 
etin Mercantil se pavoneará muy sa­
tisfecho, dlciéndo!e á los tont-s que 
quieran oírle, que el incondicionalismo 
representa en Puerto Bico el capital, 
el número, la inteligencia, el órden y la 
legalidad, cuando en realidad lo quti re­
presenta ese grupo de uti itarietas am­
biciosos no es mas que una legión, que 
pareciendo obrar por su soia cuenta, 
obet?ece á una coT̂ Bigna gubernativa, 
poniendo en oontradiocion las leyes y 
los actos, los dichos y los hechos de ese 
gobierno mismo que pide prestigio, y 
tespeío, y adhes'on, y afecto olvidándo­
se de que el camina que hay que seguir 
para obtener todo eso ha de ser diame< 
tralmente opuesto al que hoy se sigue.

Tienen que convencerse nuestros 
amigos; de parte de nuestros Goberna­
dores generales, llámense como se lla­
men, no cabe esperar actos de energía 
contra las arbitrariedades cometidas por 
los funcionarios municipales en benufi 
cío del incondioionallsmo. Los auto 
nomlstas somos un partido de oposiolon 
y en el estado de desquiciamiento en 
que nuestra administración se encuecn 
tran no es conveniente que surjan á la 
vida pública hombres capaces de levan 
tar e! emplasto que encubre el cáncer 
que corroe al paia poniéndole de maní 
fiesto á  los contiibnyentes su verdadera 
situación. *

Para protestar contra esas arbitra­
riedades electorales, para pedir su co­
rrectivo, para reclamarlo enérgicamente 
hay otros medios. Asi oomo se ha 
levantado esa acta notarial levántense 
otras tantas onantos sean los atrope­
llos, coacclanes ó ilegalidades que se 
cometan, y oon esas pruebas eu la ma­
no, acúdase á los tribunales de justicia 
no á amedrentar sino á perseguir, no á 
cansarnos en las primeras gestiones si-

gar las quejas hasta el mismo palacio 
de la Bepresentaclon nacional.

Colóquense en ese terreno nuestros 
amigos, no de Caguas sólamente, sinc> 
de todos los Distritos, no decaigan de 
su energía ai día siguiente de termi­
nadas las elecoiones, no limiten su 
campo de acción en la Fortaleza: pro­
pónganse obtener justicia por el camino 
que las leyes han trazado para obtener 
la y ya verán como las coacciones, 
arbitrariedades tienen su término ó pur 
lo méaos no quedan impunes.

dios reprobados, á farsas grotescas, 
coacciones mal simuladas oomo ésta 
que han consignado en su acta-protesta 
ios autonomistas oagüeños.

Presentarse nn teniente alcalde á re­
presentar el sainete de las llaves, bur­
lando, oon el pretexto especioso de que 
las llaves no entran en la cerradura, el 
mandato de la ley, no es propio de per 
sonas eérias ni dice nada bueno en 
honor de los llamados á representar á la 
autoridad superior, que tiene el deber 
de amparar el derecho de todos.

Pero no para aquí el abuso. Consti­
tuida lega'.mente la mesa en la forma 
que ei aoU-piüteata iudioa coauurrieruu 
á esta oiudad, y se presentaron al ŝeñor 
Gobernador don Pedro Baiz Dana, 
nuestro» amigos los señores Lodo, don 
Manuel F. Bossy y ion Luis Muñóz 
Bivera exponiéndole lo ocurrido, dándo 
le cuenta de la conducta observada por 
los autonomistas y pidiéndole que pro- 
tegitoKe, oomo es de su deber, el libre 
ejercicio del voto electoral, con sugeoion 
estricta á la ley. S. E. ofreció tetegra 
fiar al distrito exigiendo que la ley se 
respetase; pero de tal manera se ha 
cumplido su órrjen y es tal el respeto 
que la autoridad inspira á los inoondi- 
'jlonales de Cáguas que, ¿egun telegra­
ma que acabamos de recibir, el alcalde 
se ha neg;\do á facilitar ei libro talons 
rio y ia lista ce electores á la metía del 
tercer colegio, esto es, al que el dia 
anterior se quiso anular bajo pretexto 
de que la llave no entraba en la cerrâ  
dura.

Dícennos nuestros amigos que se ha 
acndido de nuevo a! Gobernador ma 
nlfestándole io que ocurre y es de su- 
pocer que la autoridad superior volve 
rá á repetir que «e respete la ley, ya 
qne no puede decir otra cosa oficialmen* 
te ; pero aaí da&do órdenes de que la 
ey se respete, y no respetándola el 

concejal que, por delegación, sirve ao 
cMentaimeuie la alatldia de Cágoas 
oontlonarán las arb'trariedadcs hasta el 
fiu daudo aua prueba mas del dualiemo 
qne ha existido siempre entre las leyes 
que dictan los Poderes Suptemon de la 
nación y el criterio de ios llamados á 
aplicarlas entre nosotros.

Al cabo de la jornada, cuando laj

COLEGIO NOTARIAL DE POERTO-RICO

ESCBITÜBA

de acta notarial-protesta establecida 
por los electores don Modesto So'á, 
don Marcelino López Aponte, don 
Maroelin'» Solá, don Pedro Zoilo So 
lá y don Vicente Bamón Mañóz
Por ante el Notario don Franoisco 

Jiménez Prieto
Ea la villa do Caguas á doce de Sepa 

tiembre de mil ochocientos ochenta 
nueve.

NUMBEO CIHIÍTO SHSBJíTA Y OINCO

En Ciguas, provincia de PuertO'Bi *̂ 
co, & los doce dias del mes de Septiem 
bre de mil ochocientos ochenta y nueve 
años.

ANTJEl MI
Don Francisco Jiménez Prieto, No 

tario dei Ilustre Colegio del Tenitorio 
de la Beal Audiencia, con residencia, 
vecindad y estudio abierto en dicha 
villa, como Capital de la Notaría y tes* 
tlgos instrumentales que al final se dirán,

OOMPABBOBN
Don Modesto Solá, don Marcelino 

López Aponte, don Pedro Zoilo Solá y 
don Vicente .Bamón MuñÓ2,i electores 
del tercer colegio de este distrito eioc 
toral, todos mayores de edad, y de esta 
vecindad, oon sus cédulas personales 
respectivamente, expusieron los siguien 
tes

HECHOS

Prixero; que dadas las nueve de la 
mañana y reunidos oon anterioridad los 
electores del tercer Colegio, los expre 
sados don Modesto Solá, don Gervasio 
García, don Marcelino López Aponte, 
don Marcelino Solá, don Pedro Zjilo 
Solá, don Vicente Bamón Muñóz, don 
Gavino García Casuela, don Juan Ji 
méaez Saurf, don Damlan Diaz, don 
Gerardo Fonseca y don Manuel Solá, 
en unión de los demás electores á efec­
tos de proceder á la apertura del Cole­
gio, siendo su presidente interino el 
Teniente Alcalde don Bifael Polo Je 
Aguilar Tablada, designado para presi> 
dir la mesa, prooedió á introducir la 
llave de la casa en la cerradura la que 
no era y por lo que no tuvo lugar la 
apertura de la puerta; que seguida» 
mente se mandó por otra llavo, portan­
do otra que tampoco era la de la casa 
manifestando el Presidente qne no po­
día abrir el Colegio.

Segundo; que los electores requirie 
ron al citado señor Presidente para que 
constituyera la mesa en el balcón de la 
oasa y á lo que se negó abiertamente 
alegando que el balcón no formaba 
parte de ella y con esto último abando­
nó el lugar donde se encontraba que era 
el l>aloon de ia oasa y se marchó lie 
vándose las lletas y el libro talonario 
sin volver á regresar oomo era de espe­
rarse para la práctica de algún acto 
tD8s legal que el anterior.

Tercero: que llegadas las cosas á 
este extremo los electores del Colegio 
requirieron al comisario del Birrio de 
Borinquen qne es el distrito de este Co­
legio, don Gavino García Casuela, para

mente lo que se efectuó sin pérdida de 
tiempo y en su puesto ya oomo tal pre­
sidente declaró abierto el Colegio dis­
poniendo que se procediera & la votaclon 
para la mesa definitiva:

Cuarto: que en todos los actos apun< 
tados tomó .parte muy activa el guar­
dia de órden público San Gregorio pro­
curando coartar el derecho de los elec­
tores y puesto de espaldas contra la 
puerta para que esta no se abriera oon 
otras frases inconvenientes á que no 
estaba autorizado pero que si obraba 
asi era por las órdenes reservadas que 
tenia del alcalde.

Quinto: que constituida !a mesa in­
terina en el balcón de la oasa, oomo 
parte integrante de la misma, y bajo la 
presidencia del comisario del barrio de 
Borinquen don Gavino García Casu<>Ia 
de cincuenta años de edad y Secretarios 
don Vicente Bamón Muúóz mayor de 
edad, don Gervasio Garda mayor de 
edad, «Ion Marcelino Solá mayor de 
edad y don Juan Jiménez Sauri tam 
bien mayor de edad se hace constar á 
los efectos legales.

Y por último: que el vecino don 
José Alvarez dueño de la oasa del 
Colegio tercero que motiva esta acta, 
presente en este acto, manifiesta: que 
la casa y oomo dueño de ella no se 
le pidió: que la llave que trajeron para 
abrirla no era la de la casa y que la 
verdadera nunca la trajeron ignorándo* 
se su paradero; que visto la olroans 
tanda apremiante del caso sobre 1< 
apertura del Colegio no obstante de no 
habérsele pedido oomo dueño y jefe de 
ia oasa ordenó qne se tumbara la puer 
t¡a si era preciso lo que no se efeutuó 
por estar el guardia de espaldas contra 
ella y el presidente señor Polo de Agul> 
lar Tablada; y á la vez manifiesta e! 
mismo señor Alvarez qne, comprende 
o n  lo hecho que su esposa fué sor­
prendida al conceder la casa para e 

Blu ju.io üuenia oomo ma>
rido y, por lo tanto, ooosidera ilegal e 
acto cometido sobra la tiérdida de la 
llave: que por todos los hachos apun 
tados y debiendo hacer valer saa daré 
ohos donde correapoada y en la vía j 
forraa que mfis hubiere logar, protestan 
una, dos j  tres y cuantas veces tuere 
preciso, contra el Alcalde y demás per­
sonas que hayan intervenido en los 
actos apuntados, siendo de cuenta de 
éitos tudos los costos, costas, daños y 
pe jaioios que puedan irrogarse en la 
votaaion para Diputado provincial, slu 
perjakio da loa procadimieni<oa que 
puedan resultar contra los mismos y 
con arreglo á la sanción penal de la ley 
electoral y se termiaó el acto que fir 
man los requirientea, siendo testigos 
presentes y vednos ios mismos autes 
relacionados, que firman por ante mí 
de que doy íé : Leída que fué á todos 
y cada uno de por sí esta acta de pro 
testa, dijeron estar conforme y de ello 
también doy íé —Don Modesto Solá— 
Marcelino Solá—Vicente B. Muñóz— 
Gei'Vósio Gurvia—Mai’oeiiuo López—A 
ruego de don Manuel S3iá, Juan Jimé 
nf!3 Sanri—Güvino G. Casaela—Pedro 
Z Solá—Signado, Francisco Jiménez 
Pristo.

La precedente acta-protesta oorrei 
ponde bien con el original que ante mi 
pasó y obra en el protocolo oorrriente 
con et que cotegé y oorregí y al que me 
readto en lo necesario; y á pedimento 
de los electores antes relacionados, li 
bro la presente y primera copia, que 
signo y firmo en Cágnas êl mismo día, 
mes y año de sñ otorgamiento.—Fran­
cisco Jiménez Prieto

ELECTORES AUTONOMISTAS
os AGUAOlUiA., lSAB£I<i. T QuESBADOiItAS

OoDVüotdo el oaerpo eleotorti de éate 
Distrito par* elegir ud Dipatado provinolal, 
üaya eleooion debe verifiotrse en loa dita 12, 
13,14 y 15 dei corriente mes, iiemoa acof' 
dado llevar á las amas el nom re de noeetro 
JiatiDgaido é ilaatrado oorreligionario

Ledo. O. SalT¿.d»r imell y Dascd

Loa aotecadentes polítioos de naeatro o»d 
didato, saa fraDoas y ezplíoitaa deolaraoio 
oes eú el aentido liberal m is ámplio, llevaron 
liioia él nuestra profandaa eimpatíaa 
principalmente un aqae'.loa momentoa dé 
verdaderaa pruebas potitioaa porque atrave* 
aara nuestra «grapaoion ea el período lao 
taoso del memorable afio de 1887.

Unido eato á laa ardientes y espontineas 
defensas que, de nuestros dereotios uoaoaloa- 
dos, solícitamente viene librando en pro da 
nuestros idéalas autonómioos; aa completa 
identidad oon los principios polftlooa que 
nuestra agrupación aaetenta; coDooedor de ia 
Lay y amante decidi'io de la Justicia, cuan» 
to enemigo acérrimo de la arbitrariedad y 
del despotismo, han tieoho que tan díatingui- 
< !o correligionario se iitga acreedor, porta- 
tes conoeptoa, á que el cuerpo eieotoral de 
este Distrito >e honre con bus aafcagtos, ele 
vendóle á una ourui en la Diputación Pro 
vinoial.

Unidos y compaotoa marohemoa, pues, 4 
>08 Oomioioa, 4 depositar nuestros votos por 
el

obra arbitral leda i  se oonin-j constituyera la mesa inmediata-

Lfdo. D. Salvador im ell y aaué

quien sabrí defender cumplidamente, en el 
asna de aquella Oorporaolsn, los intereses 
de nuestro Distrito, que son loa suyos pro­
pios.

A laa urnas, pues, para que saquemos 
triunfante el nombre de nuestro candidato 
por eetar interesados en ello nuestros prlnoi- 
pioa y nuestra aignidad política, 

i A laa urnas, oorreligionariosl 
iQae ni uno, ni uno tau solo de vosotros, 

falte en loa diaa de las eleociones 4 depositar 
su voto!

Aguadiila, Septiembre 9 de 1889.

Francisco Esteves— J . M . Domeneoh.—
Qonealo F irpo— Osvaldo E . déla  Bosa.__
L u is A . Torregrosa.— ±>edro M  Al/aro ~  
A drián del Valle.— Francisco Abreu — Ju  - 
lián Benejam — Pedro C. A \ f jr o — Enrique 
del Valle — Joié A . Alfaro.— Bodu\fo H er, 
nímdeM Lógit.

U S  D IP U T iC IQNES B E C I3 N U E S
De conformidad con lo que hemos 

expuesto en nuestros últimos números 
sobre lo que son y lo qae deben ser las 
Diputaciones provinciales, enoortramos 
en el bien redactado diario La Justicia 
de Madrid, el artículo qae va á oontl- 
nua^^ioD.

Diputaciones regionales bien estable* 
cidas,para que puiian fomentar el de 
senvolvimiento de la riquesa pública, es 
precisamente )o que venimos, hace tiem 
po, solicitando nosotros. En Cuba y 
Pnerto-Bico, sobre todo, esa reforma 
se impone. Saprimlr las Diputaciones 
ea imposible; dejar que subsistan, oomo 
subsisten boy, equivale á hacerlas odio­
sas á loa pueblos; necesario se hace, por 
tanto, reformarlas, y reformalaa en el 
aentido que indica La Justicia. Eso ea 
lo práctico.

Veamoa ahora oomo se expresa e! 
oolega:

“ La reforma de nuestras leyea muni­
cipal y provincial ae Impone como ne­
cesaria ; pero esta reforma, ai aaplra á 
ser fructuosa, debe aer radical. Sobre 
ella, por lo mismo, debe emitir au opi 
oion toda la prensa española, badendo 
qne llegue á loa legisladores oportuna 
mente la voz de todos loa intereaadoB, 
qne aon todos loa puebloa, provincias y 
regiones de España.

Mientras, eato acontece, para lo cual 
seria lo máa coaveolente la inmediata 
celebración de los Congresos regionales 
porque á diario venimos y seguiremos 
abogando en las columnaa de La Justi 
ota, no creemoa fuera de lugar comen­
zar á ir penaando en el problema que 
ofrecen laa Dlputadonea provlnoialea de 
hoy, que, á máa de los tristísimos ejem 
pioa que de continuo vienen ofreciendo, 
carecen de razón suficiente de ser si ae 
tiene en cu e n ta  que el término piovin- 
oiai es e a  la actualidad una dlvlaion ar 
bitrarla y ain verdadera base ea nuestra 
tradición y eu nuestra historia.

S<, oomo hemos indicado en otro ar­
tículo, el territorio español puede consi­
derarse dividido en tantas regloaea pió 
xlmameate oomo Aud’.eaclaa terrltorla- 
lea, cada una de estas reglonea debiera 
tener una Diputación propia en que ae 
hallaaeu representados sus verdaderos 
Munidpios, loa cuales, por regla gene 
ral, oreamos deberían tener mucha ma­
yor extenalon de la que koy alcanzan, 
deudo en cambio auprimidoa infinidad 
de Ayuntamientos qne carecen por 
completo de razón de ser y de toda base 
cierta en la tradición y en la historia.

La ley municipal vigente, que impor­
ta reformar oon toda urgencia, se limitó 
á determinar como oondldonea inexcU' 
sables para todo término municipal:

1? Qae el número de sus habitantes 
residentes no bajase de 2 000.

2? Qae tuviera ó ae le pudiera aeña- 
lar un turritorio propordonado á aa po­
blación.

3? Qae pudiera aufragar los gastos 
Municipales obligatorios oon los recut< 
0̂8 que las leyes autoricen.
Estas baaea, oomo se ve, aon harto 

iefioieates para determinar la exlaten- 
oia de nn Municipio; es necesario am 
pliar eataa basea é inspirar la nueva ley 
3u un concepto mî a amplio de lo que es 
eaa aaodaoion de familias que ae llama 
Ayuntamiento.

Para esto no basta la opinlon máa ó 
menoa fundada de unoa cuan toa hom 
brea políticos, ni aun alqulera la de 
anestiros diputados y  aenadorea; para 
sata reforma, repetimos, ae neoeaita oír 
'a opinlon de toda la prenaa de provin 
daa, la cual faltarla á̂  uno de ana más 
elementales deberea no diciendo lo que 
piensa y no enseñando lo que aabe res­
pecto á ana ouestlon tan trascendental 
oomo lo es sin duda la auproaion de iaa 
Diputaciones provinoiaiea actualea y la 
suatitucion de eataa por Diputadone 
regionales ó comarcanas que, bien esta­
blecidas, tanto pudieran fomentar el 
desenvolvimiento de la riqueza pública, 
cosa de todo punto imposible en los 
desgraciados paiaes en que por una 
oentralizadon absurda ae mata toda 
iniciativa y se dificulta toda empresa 

Las Diputaciones forales de laa Pro­
vincias Viscongadas nos dan una idea 
práctica aproximada de lo que pudieran 
ser las Diputaciones regionales, por iaa 
cualea creemoa abogarán loa Congreaos 
cuya celebración aolio tamoa.’*

EL SUBMARJNO "PERAL
rOE "SI, LIBEBAZ.’’]

FBTJBBAS SATIS?i.0T0BIia

poco casco fuer» del agaa. Casi no se per- 
cíbs m*<? qoí 4 Pera!, an p'é, asido con 1» 
mano izquirda al asta de la bandera y suje- 
tsu-io con la d«recbt el pabeUon nacionah 
El Sr. Armero va aentado al p!é de la torre, 
i  proa nn marinero.

L i  maestranza d d  arsenal se agolpa en 
los muelles.

A las once y diei minutoa p'íx'tEam^nte, 
llegó el Peral í  U prlm'^r* hoya bUno«, 
tomando el oanai para salir í  bahia. Feral 
sigue de pié por la cara de popa de la torre, 
y un oficial, que aupoago sea ei Sr. Armero, 
aentado al pié de la misma.

Ei camino recorrido desde ia avanzadilla 
ha^ta el caatillo de Puntalea ha sido oomo 
signe, sin intariupoion : once y diei minutos 
primera boya blanoa ; once y quince minu­
tos segunda boya blanca ; once y dieciocho 
minutos tercera bcya blanoa ; once y veinte 
minutos primera boya roja en la Punta del 
Rodero ; once y veintioijco minutos cuarta 
boya blanoa ; once y veintiocho minatos 
tercera boya roja.

El Peninsula se pone en movimiento j  
■aluda & Peral con el gallardete, siendo 
contestado por el submarino. Este se halla 
á las once y cuarenta y nn minutos tanto 
avante con Fuerte Lula (en el Trocadero 
frente á Puntales). A las once y cuarenta
7  ocho minutos ha pasado el dique de la 
Trasatlántica. Se aproxima al submarino 
ia canoa de la Gerona, qne lleva á proa el 
gallardete.

Desde este momento hasta laa doce y 
cuarenta y clnoo minutos, en ^ne envió «I 
telégrafo el presente despacho, el submarino 
no cesa de hacer maniobras distintas, b iei 
variando ei rumbo, bien modificando la ve- 
iooidad y la dirección de sus movimientos de 
gobierno. En este momento se encuentra 
frente á Óádiz, próximamente oomo á mitad 
de camino entre S&n Fernando y el castillo 
de Santa O&talint (ea la costa del Puerto 
de Santa María), va aoompafiado de los va­
pores y embarcaciones ya msnoionados.

San Fernando 26 ( i-10 t.)

Dsspues de llegar el ñ r d  frente i  la 
Punta de la Vaca (ya tocando oon 04diz), 
oamwxá ana serle oontinuada de movimien­
tos. A ia una y cinco minutos pasó por el 
castado del buque insignia de nna escuadra 
italiana compuesta de tres buques, y entrada 
ayer á la una y media de ia tarde. Des­
pués de reconocer el coatado dei buque oita« 
do, tomó ei rumbo NO., como si fuera á 
Rote; despues el del NÉ. aproximindose á 
la bati'a dei rio S«n Pedru.

A la ub i y trece minutas laa asoteas y el 
muelle ds 0 4 diz ae ven llenos de espectado­
res. E l submarino toma las direcciones 
NE. y E . Despues vuelve de nuevo al 
NO. en dirección i Rota. E l viento qne 
reina en Poniente fijjo; la mar está bellísi­
ma, tan asui oomo el cielo, que no empaña 
ni la mas ligera nube.

Pasan de 30 los botes de vela qne acom­
pañan al Perai en sus evoluoiones, además 
de ios vapores y lanchas de vapor ya cita­
dos. L is  evoluciones y cambios de dirección 
dal submarino se suceden oon tal rapidez 
qne hay que renunciar 4 anotarlas.

A  la una y cuarenta minutos se aproxima 
al Peral la lancha de ia Tortosa. Ambas 
embarcaciones se hallan inmediatas al bu­
que insignia italiano, que i  las dos saluda 
ai cónsul de Ita lia  que hacia visita ofioial.

Desde las dos el submarino permaneoe 
estacionado en la iamediAoion de la boca del 
rio de San Pedro, casi BO. oon Oádiz, lugar 
á propósito para lanzar torpedos por aer su 
iecno de arena. A las dos y cuarenta y 
cinco minutos vuelve hiuia el Sur, dirigién» 
dose al ba]o de la Paima para tomar la 
dirección dei canal, ya regreso.

A laa tres y trece minutos pasa por la 
popa da la Chrona-, Peral es vitoreado y sa -  
indado, y al contestar, coge el extremo da la 
bandera nacional que flota sobre su oabeia. 
L» popa de la fragata e t í  ilesa da gent4: 
ei submarino rodea i  ia Gerona, de la cual 
parten frenéticos vivas i  Peral, 4 España y 
4 la marina. Peral contesta emocionado. 
Son en este momento las tres y veinte.

A  las tres y veintioinco el submarino, 
continuando su regreso, as halla tants avan­
te COA la última boya blanoa del canal, en­
trada dei caño del araenal, al cual deoldida- 
mente se dirige. A las cuatro y dieciseis 
minntoa Mega i  la Avanzadilla, y se amarra 
ea el sitio de costumbre, frente al dique n ú ­
mero 3.

La expedición ha durado cinco horas y 
cincuenta y nn minntos. E l Paral ha ma­
niobrado con admirable preoiiion, asi en sns 
aparatos de gobierno ocno en ios ds propnl* 
sian. S i entusiasmo que lantimos oomo ea- 
pafioles y admiradores del ilustre inventor, 
gloria de nuestra benemérita marina militar, 
nos haoe trazar esta desaliñada reseña ooa 
mano febril, que tal vez no aentiremoi en ei 
día de las grandea prjebaa, porque la revo- 
iucion del material de la marina de guerra 
está iniciado. | Dichosos los que logren ver 
su desarrollo, merced á Peral y á los qae la 
auxilian en la empresa 1

Sm  Femando 26 (9-10 n.)

San Femando 26 (12i50 t.)

Para hoy 4 la^ ocho de ia mañana estaban 
annnciadaa las pruebas de auperfioie, iansa- 
miento de torpedoa, gobierno y evoluoiones 
del submarino PercU.

A las aiete y media estaba en mi puesto 
de observación,

Deade las ocho y media se encontraba 
fondeado frente & Its fábricas del Arsenal, ei 
vapor Fsninsula de la casa H-íines, fletado 
por loa periodistas y ios entudiaataa del in­
ventor, ganoaoí^ de presenciar el eapeot4oulo 
~ bordo de eate vapor. H ib ia  mnoh«a se­
ñoras.

Al costado dos botonitos y una canoa del 
Oiub de regatas de 04iiiz.

A las ocho y cuarenta y cinco minutos 
salió del araenal ia Unoha de vapor <ie la fra­
gata Tortosa que atracó al Psninsula.

Eran las diez cuando llegó al costado del 
Peninsu^i otro vapor de O íiiz  lleno de 
gente, entre ella también señoras, remolcan­
do otra canoa de regatas. La Tortosa sale 
para ei araenal para adquirir notioias. A 
las diez y m;idÍA y miaatoa avanza pjoo 4 
)oco el Península en dir^ooion al arsenal* 
Son las onoH, la Tortosa sale de la avanza­
dilla, ei Beral se poue «u movimiento.

Son iaa unoe y oíqvo minutos, el submari.' 
no avanza majestnosameotei Ihvaado

Ei día de hoy ha reaultado ser de inmensa 
satisfaooIoQ patria, corriendo parejas el cie­
lo y los resultados del eusayo del Peral.

L i  prueba del submarino se ha hecho 
empleando únicamente 250 acumuladores, 
qne han dado al buqne un andar de ocho 
millas, siendo de notar qne ei Peral iba au- 
mergido como ai tuviese 4 bordo todos sns 
elementos.

Asi y todo, ei barco ha estada en movi­
miento cinco horas y ciucnenta minatos y 
no ha gastado maa que ia mitad de la ener* 
gia de ia batería de aonmuladores.

Ea conveniente no olvidar que el total de 
éstos será de 616, por cuyo motivo pueden 
esperarse 11 millas de Velocidad.

Peral llevaba hoy abisrta la porta. En 
las pruebas aucejivas ia llevará cerrada 4 
aon de combate.

Sa ha lanzado nn torprdo á 60 atmóaferas. 
La precisión del disparo ha sido matamttioa, 
alcanzando una triyeotoria de 400 metros.

Despues de lanzado ei torpedo, fondeó el 
submarino unos momentos ea la boc« del 
rio S in  Pedro, circunstsnnla que aprove- 
ohó el Sr. Enlate, seguado de la Gerona, 
para atracar al submarino y abrazar 4 Peral.

E l comandante de martua y capitan de 
puerto Sr. Alonso Raneo, que acompañaba 
ai Peral, ha tomado acertadas meüdas para 
evitar un cocflioto, cosa fácil, dada agióme; 
ración de embarcaolonee; pero la gloria de 
la jamada correiponde en justicia 4 ia es­
cuadra italiana y singularmente ai buque 
insignia. Este lanzó la gante 4 las vergas 
y dló tres hurras 4 Peral. Los ofiolales y 
guardias marinas permanecieron en pié y 
con ia cabez» descubierta durante mucho 
tiempo.

7ambl̂ fi n  î ot« irboll ir ramo |  i|i|(f
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honores á Eaptft» repreaenUd* por el Sr. 
P r t l .

E l ini>igne marino pusari mañana á visitar 
U «'’oaadra italiana.
r  D! Sr. Pera!, de pié, agarrado al asta de 
b&ndert, tenia el digno pedestal de aa gloria 
en el sabmarlao, coronado por naestra glo- 
rio'»! bandera.

L^a qae censuraban & la prensa entaslas- 
t t  volverán de sa error. 8i en tiempo de 
G loo habiera babido prensa, Oolon no ha ­
bría recibido la Ingratitud como premio.

¿a te s  de caatro dias no tendrán lagar 
otras praebts,

£1 oficial qae iba al pié de Peral era el 
el Sr. Oabeil, qae hacia de timonel.

Cádie 26 (8-20 t.)

E l submarino Peral h» salido de los Oa- 
fios, practicando evoluciones hasta el casti­
llo de Santa Oatalina, '-’istaccia ocho millas, 
A las dos sigue h&uiendo evolaciones.

CMm  26 (6-5 t.)

La pruebas verificadas hoy por el Peral 
han resaltado magníficas. H a  alcanzado 
ona velotíidad de ocho millas. Al p isar por 
delante del dlqne de la Compañía Trasatlán­
tica, todos loo trabajadores prorrumpl ron 
en vivas á Peral. Gran número de vapores 
y pequeñas embarcaciones atestadas de 
gente presenciaban l«a pruebas. E n  las 
murallas, muelles y azoteas habia numerosa 
oonoarrencia que demostraba macho entu­
siasmo.

El Piral lanzó torpedos sin carga i  dis­
tancia—aegúa cálculc— de mas de fiOO me­
tros, cun puntería de rigurosa exactitud. Los 
torpedee fueron recogidos por una lancha de 
vapor ¿ül arsenal. E l resaltado de estas 
p^nebas ha sido perfecto.

E l submarino, dsspues de varias evolaclo- 
D98 por espacio de dos horas y media, entra 
en la b&hia, llegando hasta ponerse Norte 
Sur con el oastillo de San Sebastiln, y de. 
mostrando sus eaceientes condiciones de 
velocidad.

Emprendió el regreso I  la Carraca despaes 
(!a las tres de la tarde. Desde muchos bu­
ques surtos en bahía han vitoreado á Espa 
fi% á Peral y á la marina. E l satmario ha 
entrado con toda felicidad en la Carraca i  
Ua cuatro de la tarde.

Ka han(dirigido muchas felioitaciones al 
iiu&tre Inventor, y re hacen grandes elogios 
de lí8 pruebas de hoy.

El Sr.Peral & berdo .de laeicnidra Italiana

CádiM 87 (11 n.)

El Sr. Peral ha visitado hoy la escuadra 
italiana para demostrar su agradecimiento al 
almirante y á los marinos por el entusiasmo 
de qne ayer dieren pruebas al pasar al cos­
tado de sus buques el submarino.

E l almirante manifestó al Sr. Peral el 
ferviente entusiasmo que sentís per sa In­
vento, diciendo que ayer le produjo verdade 
ro g>s3 el ver al submarino deslizarse ma- 
j >Ptuo«a y rápidamente.

E l Sr. Peral eipresó que agradecía las 
frases de elogio.

Los marinos italianos, qae tenian gran cu- 
rioflidad por conocer á Peral, lo aplaudieron 
y obsequiaron con pastas y vinos.

Pronto se verificarán las pruebas de velo­
cidad en alta mar y las de Inmersión,

EL ELIXIR D E j m ^ - S E Q U A R D
Según vemos en an periódiso de Nueva 

York, despubs del entusiasmo casi inconce 
fcible qoe se despertó en los Estados Unidos 
por el llamado "  Elíxir de javentud "  des 
íiabierto por el célebre fislologista Browa- 
Beqaard, ee ha producido casi súbitamente 
una reaocioD de las mas violentas, £1 elíxir, 
q je  sá consideraba ayer “el desoubrimiunto 
n aycr del B’glo,” según un médico de 6ú« 
ffalo, no es hoy aino un veneno muy peligroso.

Esto dapende sin dada de la ligeresa 
inórelbla con que ciertos experimentos se 
han llevad:{.á cabo,.dice el periódico «ludl> 
do.' Loa Áédioos de loa Estados Uoidos 
preparan ellos mismos el elíxir, y algunos 
no han vaoilado en modificar la oompoaiolon. 
U^ü de lot3 méiioos, qne ha hecho el análisis 
oel elíxir qao éi mi^mo hahia preparado, ha 
descubierto microbios de toda clase de enfsr- 
tnedades, y ha dado al panto la vez de alar­
ma. Eeco inüca qne para preparar sa elíxir 
babis tomado ciertos órg-aoci d j  an animad 
qae evidentemente estaba enfermo. En otros 
casos, el elíxir ha sido administrado á perso. 
cas jóvenes llenas de vigor y que no tenían 
ningana cecesidad de él. E l resaltado ha 
fi'do qce < l̂ízlr les ha hecho mae d&ño qae 
provecho.

Ea Úinoinati, la gangrena se ha presenta­
do en el lugar en qae se hizo la Incisión á 
un eafírm^ para aimlnistrsrla el elíxir, y el 
paciente reclama ahora $5.000 de dtfios y 
perjuicios i  su médico.

Aacqae al lado de los accidentes de éa- 
te 'género, caya c%uaa qaízás no se deba al 
elíxir mUmo, ae hayan obtenido en numero 
BOfl éasos resaltados muy satisfactorios, oasl 
eu todas partes, y espeoialmente en Was- 
t)log;:cn y Naeva Yo. k, los experimentos se 
bao abancioiiado pur oumplet , En N ieva 
Toik mochos oiéJi os da nota lo ondeoan 
como de ningún valor, y los resaltados ob­
tenidos no han sido de importancia, poique 

mayor parte de las personas que se ha­
blan ne.'ho administrar el elíxir ana vez, no 
han vuelto i  prPsenttrse en el hospital se* 
{.or temer ó por cegligeDola.

TELEGRAMAS VIA HABANA
XXIBASJEROS

NíW York, 27 de Agosto—Los cónsules 
de Francia, Alemania y los Estados Unidos 
bao expuesta al gereral Hippolyte ia oonve 
nieroia de no perseguir á ios partidarios 
vencidos del general LepUimu.

En Ootabre se reaniri aua Asamblea Na- 
olocal para ratificar los poderes del general 
Híppo'ytv.

Lóndrej, Agosto 27—En an banquete con­
servad :r ha declarado el primer ministro, 
Oi^rctUés dé Siiüsbary, qae Ijg la te tra , ai 
prolongar la ocupación de Egipto, trabaja 
en pró del mantenimiputo del imperio oto- 
oabo  y de la paz; y que euta uouduota e? 
•preciada por la triple alitnza.

H a sgregado que los Estados de los B il 
Icines tieugn el derecho de progresar sin es 
pprar Srdeaei^ de las potenoias extranjeras

H a mt Jfdiitado, despues, que si Aaatria 
intentase rastrlsgir iad libtrtades políticas 
en los E'.tid'.)i« de los Bilkanes, Inglaterra 
ro  lo occsentirla.

Se con lera este discurso como el mas 
hnstil ft Kueia que ha pronaaolado lord S« 
Usfcory.

Boma, 27—Í>3spae3 de laa maclobra? de 
otoño, 70,<00 soldados Italianos recibirán 
una licencia temporal. Esto se Interpreta 
como síntoma favorable al mantenlmlentj ¿e 
la paz

Bruselas, 27— Habiendo dado buenos re* 
soltados los cañones construidos en BélgU 
oa, el gobierno del rey Leopoldo ha resuelto 
encargar á.la¡lndustria^balga el material de 
artillería.

Lóndres, 27—Llega á cien mil el número 
de obraros declarados en huelga.

A los cargadores de los muelles se han 
unido los carreteros, los mirlneros del rio 
Timesis, los fundidores, los fogoneros y otros 
gremios.

Los jefes de la huelga siguen recibiendo 
adhesiones. E l movimiento promete tomar 
vastísimas proporciones.

Las tropas están encerradas en los cuar­
teles.

E l tráfico marítimo está en gran parte 
paralizado.

Los vapores correos signen saliendo pero 
no llevan carga.

Los armadores exigen indemnización i  ia 
compañía de los muelles, porqae no cumple 
sus oompromisos.

Se están perdiendo millares de toneladas 
de carne traída del extranjero y otros artíou 
loa de consumo general,

E l p -e> ’o del carbón ha aamentado en un 
100 por 100.

Las fábricas de galletas han suspendido 
su producción por falta de harina.

P iris , 27—Se anuncia que el conde de 
París ha of cldo it á Boma á recibir los 
consejos de Bu Santidad acerca de las pró* 
ximas elecciones generales de Francia.

La prensa republicana, comentando est  ̂
not 3Ía, ataca duramente al conde de París 
y a su partido, á Iob erales aoasa de soms 
ter su política á iaspli r piones extranjeras.

San Petersburgo, 27—A Moscou ha lie* 
gado el segundo convoy de desterrados polí- 
tícos procedentes de Slberia é Indultados 
por el O"*’ A'ejandro I I I .

Se dice que la Czarina Maria Táodorina 
ha obtenido de Alejandro I I I  la promesa de 
que el 26 de Noviembre, oampleafios de la 
Czarina, se publique un rescripto imperial, 
suprlmleodo el deitierro á SibetU oojio me. 
dida gubernativa y por causas políticas.

Constantlnopla, Agosto 28—El embaja 
dor de Busla en Constantlnopla ha enviado 
al gobierno del Sultán una nota en la cual 
dice que en vista de la actitud de Iss gran­
des potencias, Basia no tiene para qué in­
tervenir en los asuntos de C re ta ; pero que 
protegerá enérgicamente á aquellos de sus 
súbditos que residen en la isla y qne llama 
la atención del gobierno otomano háola la 
impotencia en que están sus agentes de oon> 
servar ia seg >rídad pública.

Esta  nota se conaldera como ana ame­
naza.

Constantinopla, 28—Se observa algana 
agitación entre los cristianos de Siria. Se 
teme que haya un movimiento Insarrecoio' 
nal.

El Gobernador de D masco ha rogado al 
gobierna del Saltan que i>o saque mas tro» 
pas de Siria para enviarlas á Creta, porque 
seria peligroso dejar las plazas desguarne- 
oidas.

Bdrlln, 28—Los periódicos oficiosos ale­
manes alaban el último discurso de lord Sa- 
lisbury. Jefe del gabinete británico, y ase­
guran que, perseverando Inglaterra es su 
conducta fim e y coLtraria i  las ambicionea 
de Basia, la paz no peligrará.

Parid, 28—En una reunión boulangerlsta, 
Ilfr. Lalsant y Mr. L igaerre han deauacia- 
do á la indignación del pueblo el veredicto 
del Senado en el proceso formado al general 
Boulanger y sus amigos.

L3s asistentes á ia reunión han apedreado 
á ia poilcia, al salir.

H a  habido que dar una carga de caballe­
ría para disolver los grupos. Se han heoho 
machas prisiones.

Boma, 28—El gobierno italiano ha refor~ 
zade las defensas de Spezzla.

Se han establecido dos baterías fiitantes 
Krupp á la entrada del puerto y muchos 
tor( edo8, con el fin da proteger el araenal.

Lóndres, 28—Los obraroi qae están en 
huelga llegan ya á 130 000.

En los muelles hey S50 vapores, que no 
pueden salir.

Sigue el cierre de fábricas, 4 cansa de la 
a lta  de carbón.

Lóndres, 28—Se teme an levantamiento 
general de obraros en las grandes ciudades 
ndustria es de Inglaterra.

En Lóndres el comercio está paralízalo. 
Los vapores de la carrera de ia India es~ 

tán desoai-gando en Southampton.
Paria, 23—L?.s elacoioaes de diputados se 

efectuarán e' 22 de Septiembre.
El gobierno estadía el proyecto de cele* 

brar en Paris grandes fiestas para conmemo­
rar el descubrimisnto de América.

Boma, 28—Es grande la alarma que reí* 
na á causa de la luspension de los pagos en 
los bancos de Tarquia.

H a  habidos quiebras de oomeroiaates en 
varias poblaciones del Piamonte,

La prensa da oposicion atasa fuertemen­
te al señor Crispí por el mal estar econáml 
00 de I ta l ia ; y afirma qae las consecaenoias 
mercanílles é industriales de ia triple alian 
■a  son fanestas para la riqueza italiana.

E l señor Bjnhhl, ex mioístro conservador, 
hace constar en ana carta pabiicada por ios 
periódicos, que A emauia inunda á Italia de 
prodactos fabriles baratos y maios, y ou 
ooDsame ni vinos ai aceites de Italia.

Berlín, 28—Loe progreslatas cenduran al 
príncipe de Bisuiatk porque se propone pe 
dlr al Parlamento fuertes créditos con de^ti 
ao á los gastos militares.

D« San Petersburgo escriben á Die PM  
que es un error el creer que la forma de go. 
bierno de Francia impide una iatellgennia 
entri! esta naoion y Basia. El corresponsal 
oonslgaa qae, cuando estuvo en Vichy el 
general Vaauusky, minlutro tuso de ia Qae 
rra, fué tan aclamado por los moo4rqaiooe 
oomo por los republicanos; y aconseja & tos 
alemanes que consideren la amistad raso 
francesa como un hecho indudable y de lar­
ga duracion<

Lóndres, 28—Según 2%s Da 'Hy Netos, la 
ooadaota de los militares turcos eu Creta es 
ñas humana qae ia de los funcionarios oivi 
les. En varias localidades los militares se 
aan negado á haosr fuego sobre grupos ain 
a rm is ; y los goidaios da>) á cocfer á los 
aldeanos qae hayen de la persecución de las 
autoridades.

Atenas, 28—Siguen saliendo voluntarios 
de Grecia para 1» eablevacion cretense.

Constantinopi», 30—El gobierno turco, en 
ana circulat « eue agentes diplomáticos, les 
encarga que refuten las afirmaciones publi- 
itadae por loa sublevados de Creta en sus 
manifiestos.

En ia circular se dice que los desconten­
tos han dado muerte á pc'rsonas indefensas 
y se han apoderado, en varias looalldadda, 
de Í99 f9B49l q^aolQipilef,

Gobierno General —  Negociado 2? — 
leal orden disponiendo que laa autori 

dades, en las Antillas y Filipinas, y los 
cónsules, en el extranjero, consignen en 
as patentes de sanidad expedidas a los 
juques, la fecha del último caso de cual 
( uier epidemia que hubiese invadido, 
i Itimamente, las respectivas localidades.

>— Real orden disponiendo que los 
jlobernadores de las Provincias mar'ti - 
mas dicten las órdenes oportunas, a ñn 
de que en las patentes de sanidad, aspe 
didas a loa buques, se consigne el v¿ra 
dadero estado sanitario de los respecti* 
vos puntos de partida.

Negociado 69—Ha vuelto a hacerse 
cargo del Vice consulado de Alemania, 
en Ponce, don G F. Wiechers, cesando, 
)or consiguiente, el señor don Alfredo 
âsals, que lo desempeñaba interina* 

mente.

Además «e ha^e cjastar que en Creta 
existe un régimen autonómico y libre, del 
cual no gczan las demfa reglones sometidas 
a' Saltan.

Berlín, 30—El ministro de la Guerra del 
Imperio aleman, general Da .Verdy D a Ver- 
noy, ha recibido noticia de que algunos ofi­
ciales alemanas han salido para Creta á ofre­
cer SD'! aeivicios 4 los sublevados.

Si Tarqula formula reclamaciones acerca 
del caso, esos oficiales serán dados de baja 
en el ejército alem an; pero cuando se reti­
ren de la sublevación sua empleos les serán 
devueltos.

Lóndres, 30—Dicen de Boma al Standard 
que, son Inexactas las noticias que circulan 
acerca de la mala salud del Santo Padre ; 
y que este camina sin apoyo alguno, y tiene 
bnen color y mejor aspecto que meses atrás.

Berlín, 30—El pa;lódioo berlinés LieB ist 
ha publicado an artículo, que ha Máncalo 
mucho la atención en loa círculos políticos.

En él se prooara demostrar que no hay 
razón algana para que Alemania y Francia 
no sean amigas, como han llegado á serlo 
Alemania y Austria, Aaatria é Italia.

Ss consigna qne, anidas Francia y Ale­
mania, contendrían la invasión slava que 
amenaza i  la c'vilizicioa occidental.

Y se 'firma qae el daloo obstáculo á una 
Inteligencia es Busla, que fomenta en Fran­
ela el deseo de la revancha,

Se dice también que el comercio franco- 
aleman es cada día mayor y qae Alemania 
ha visto con agrado ia expansión colonial 
francesa.

Constantlnopla, 30—El gobierno otoma 
no ha prohibido la circulación en Turquía 
del Daily JTewi, periódico de Lóndres, ór­
gano de Mr. Gladstone, por sus artículos 
acerca de la cuestión de Creta, en loa cua 
les ha dicho que tolerar el despotismo tur­
co es nn crimen ¡ y rebelarse contra él es 
una virtud."

Lóndres, 30—La huelga de Lóndres se ha 
propagado á Greenwioh y i  D.yrer.

LA ‘ G A C E T A ”
Mjraxi mLO. lO

N O T I C I A S
Hemos recibido un ejemplar de la in 

teresante novela que, con el título de 
. üia enlutada del Tranvía, acaba de dar 
a luz en Mayagüez el reputado escritor 
dominicano don Francisco Ortea—doc 
tor Franck

Inútil nos parece decir que la obra 
est i escrita con la galanura de estilo que 
distingue al Sr. Ortea y que, por lo tan­
to, es digna de ser acogida, por el pú- 
jlico puertorriqueño, con la merecida 
)enevolencia con que han sido recibidas 
las restantes obras del citado autor.

Enviamos al señor Ortea las más ex- 
aresivas gracias por el ejemplar que ga­
lantemente nos ha remitido.

De nuestro apreciable colega E l Iw- 
parcial, reproducimos lo que sigue :

‘’Sí nos dice ha sido conducido i  la cár­
cel aa individuo, vecino del barrio d«l Li­
men, á causa de haber cometido un acto de 
violencia en una niña menor de trece años.

B ita  olega pasión de hombre» inclvUlí» 
dos debe ser castigada severamente.

Son aotos inmoraiaa que avergüsnzan á la 
humanidad.̂ '

Bn Arecibo han contraido matrimonio 
civil la señorita doña María Concepción 
Viñas y el sañor don Bamon Rivera. 
Dadas las simpatías que en aquella loca - 
lidad gozan los contrayentes, no es de 
extrañar que concurriese, como concu< 
rrió, al acto lo mis escogido de la so 
ciedad areoibeña.

Perteneciendo los cónyugues—dice E l  
Bao— i  la religión otólica, solicitaron 
del señor cura vicario, una vez ce'e 
brada la ceremonia civil, llenar los re 
quisitos establecidos por la Igles’a, y el 
señor cura, coma era de esperar—dada 
la intransigencia de que esos individuos 
hacen gala—se negó á conceder el per 
miso, pretextando que el señor Bivera 
era masón.

Por supuesto que los jóvenes esposos, 
á los que deseamos eterna felicidad, no 
han perdido nada con la negativa, £  
que indudablemente no ha ganado es e 
cura.

Ssgun noticias de la Península, en 
breve se aprobarán, por el ministerio de 
Hacienda, las condiciones convenidla 
coa la Gompañia arrendatariâ  para la 
veuta en comision de los tabacos elabo 
rados en Cuba, Fi ipinas y PuertO'̂ Rico.

Suplicamos a los que se hallen ente 
rados sobre el particular, nos dén noticias 
de los correos de la isla, pues hace tres 
dias que no sabemos de ellos.

Lo qud es a buena administración 
postal y a excelentes caminos no hay 
quien nes gane. Ni los yankees.

Cuando no son los rios desbordados 
son los adminisstradores, que también se 
desbordan; pero lo cierto es que la co 
rrespondencia ao llega casi nunca 
tiempoi

Numerosa concurrencia acompañó a 
su liltima morada, en la tarde del jueves, 
el cadáver del honrado artesano, presi­
dente de la nueva sociedad E l Recreo 
Puertorriqueño, don Manuel Carrion.

Las señoritas que forman parte de esa 
sociedad, en particular, y la misma so­
ciedad, en general, dedicaron a la memo* 
ria del que fués u presidente, dos coro­
nas, testimonio de la gran estimación en 
que le tenian.

Descanse en paz el alma del finado y 
reciban sus deudos la expresión de núes 
tro pésame.

Parece que, a consecuencia del venta­
rrón del dia 3 del corriente, se ha echado 
a perder bastante café en las alturas de 
Yauco.

Es de sentir tan importante pérdida, 
en la situación económica porque atra 
viesa la Isla.

En la Audiencia territorial, y en los 
días que a contlnitacion se expresan, han 
de llevarse a cabo los siguientes juicios 
orales :

10 de Octubre. El instruido en Are» 
cibo contra Manuel Perez Bivera, por 
lesiones. Defenderá al procesado el doc­
tor López Landron.

14 de id. £1 Instruido en el Juzgado 
de esta Capital contra Vicenta Cepeda 
Tapia, por injurias. Defenderá a la pro­
cesada el Ledo. Soler.

18 de id El instruido en esta OapW 
tal, por hurto, contra Miguel Aadino 
Cordero; defensor, Sr. Soler.

22 de id. El instruido contra Marcos 
Garda [a] M arquito, por atentado. De­
fensor, el Sr. López Landrón.

26 de id. £1 seguido en Arecibo, por 
homicidio, contra Angel María Ortiz 
Saldaña; defensor, el Ledo. FIgueras 
Chiqués.

30 de id. El instruido en Humvao. 
por robo, contra Boman Rutat y Juan
del Rosario López, los cuales serán de
fendidos respectivamente por los Lcdoa.
(fon Juan Morera y don Francisco de P.
Acuña.

Becortsmos de nuestro buen colega 
E l P op u la r:

Lo de siempre.—R'igtt í  nueatroa eos- 
tenedores qae nos envien la plata que haya» 
moa deveagidí para i  au^a!:ra vez pagarla,...
1 tteno'on I 

Al oaeero,
Al del papel,
A oajistaa y prensistas,
A pl*-gadorea, repartidores y cobradores. 
A regentea y correctored,
Al correo y al cartero,
Al Fiaou y al Maaioiplo,
T  al mandadero,
Y i  la que gulaa,
Y á la qoe lava,
Y á la qoe plancha ;

que para todo eso y maa nece«Itamos como 
cualquiera otro mortal, loa fabrlcantea de 
periódicos.

Coa que, si ea verdad que sola nuestros 
amigoa, ¡ue no sa nos diga de voaotrod | y 
qué amigos tienes, Banlto \"

En ese tono podríamos también 
tar nosotros.

can-

José T. Silva
Casa de giros y oomisiones. Agentas de la 

Compafila «'eneral TraBatláucioa fianoesa de la 
del Marqués de Ca>spo, de Compañías de Se 
KoroB oontra inoendios, de .los Sres, Cali & Co 
de París y general para la isla de Paerto-Bloo 
de,la Banae Trass^tlántiqne de Paria.

TIBKK ADEMAS OASA. BN AOUADILLA

íeiiaiiGio L i a  r  U o
fO B IA U tZ A ií.jS ..,

Importa direotamente de todas prooedenoiaa 
artículos esoojidos paia oomer y beber. Espeoia- 
Udad en yinos de pasto y generosos. Surtido 
oonstante de oonservas alimentioias, liooiesy 
Aoeite, ato. eto.

Ventas al por mayor y al detall.

TETDAN N9MM  GolliE
A l ANTKJÜO HOTXL O » . •‘TnriVXBSO.

Deposito de fdst jros marca Lut de la fábrica 
iantoToe.

V U rtA SA lFO B  KATOB.

CASA DE QIBOS Y  COMISIONES.

Depósito de Meroanoiss Seoas.
Fábrica de Licores al Vapor.
Agente de:
La Empresa de V entos Correos de las Anil­

las de Sobrinos de Herrera, Habana.
Boyal Mail Steam Paoket C?,London
Marine Insurance O?, Lim.'London.
Northern Assurance C9, London.
North Britisb & Meroantile Insnranoe O" 

liondon
Lloyd Andaloc, Cádiz.
Sangerhanser Actien MascUneníabrik & £11 

sengiesserei.
Sangerhanfen,,Alemania'

(Fábrica de maquinaria de elaboración] de 
asiicaT.)

Quano Works Londou,

Futeleia 27

___cartas y de impresión para
^bros en blanco y  de instraooion 

to. Bepresentante de las princlpalu
___ _________ __ _ Europa. Xteografla pienuada en la
Exposición liteiario-arUstico de Kadxíd. Ventas poi mayor 
al detaU.

Immrtador . . 
periómoosy embalaje.
Artículos de eeoritort 
casas editoriales de Europa. Xi

dran Fáiifica U Fósfios
IDoble L U Z ,- O S O - y  C R O M O S .

ünica premiada con Medalla de Plata, en la Biposioion 
Universal de Barcelona-

VENTAS A i  CONTADO, O A PLAZOS.
D K F U 8 1 X O S :

S s o z c i i e  y C1 o s I B . l e 8 i a »  y C ió .

A N U N Cl  O S

Un filósofo de la Gran Bretaña, que 
ndudabiemente debe tener muy pocas 

preocupaciones, acaba de publicar una 
curiosa estadística. Ha calculado las 
>robabilidades que tiene de casarse una 
mujer según sea su edad.

De 15 a 20 años el 14 por 100.
De 20 a 25 años el 52 por 100. 

kDe 25 a 30 años el 18 por 100.
De 30 a 35 años el 15 por 100.
De 35 a 40 años el 3 3[4 por 100.
De 40 a 45 años, el 2 li2 por 100.
De 4S a 50 años el 3{8 por 100.
De 50 a 55 años el 1(4 por 100. 
Pasando de esta última edad, las se - 

ñoritas que tengan tal desgracia pueden 
abandonar toda esperanza.

Por regla general pasan á la categoría 
d e.. . .  virgenes jubiladas.

Exposición de novedades. — La casa 
S. Melón y Ca., cuyo establecimiento 
aCaba de abrirse, constituye un verda 
dero centro donde pueden adquirirse las 
telas y otros objetos al alcance de todas 
las fortunas.

Nos permitimos recomendar tan exce 
ente ŝurtido, por lo muy barato que se 
vende, y muy particularmente á los 
compradores al por mayor de la isla.

Cuando los niños tienen ios huesos 
ladeados, el pecho hundido, el aspecto 
enclenque, y la dentición se efectúa mal, 
es una señat incontestable de raquitismo 
que predispone a la tisis y otras enfer­
medades graves, si se desatiende la afee 
clon, pero que se cura con seguridad 
dando a la nodriza por la mañana y tar 
de una cucharada de Jarabe de D usart, 
que aulienta ¡a riqueza de la leche y 
lleva al organismo de la criasura el ele 
mentó indispensable para la formacion 
de los huesoa el fosfato de cal Si el 
niño tieni ociio ó diez años, conviene 
hacerle seguir la gimnasia medical, se 
cundando su acción con el Tino di D u  
sart, que posee las mismas propiedades 
que el Jarabe.

D E  V E N T A
^ ‘M uebles 

Oamas de hierro 
OolchoLes de alambre 

Hierro galvaoizado 
Oambreras y canales 

TorriillüB y olavos 
^ “Clavos toneleros 

Aceite linaza 
Pinturas 

^ “Lnza 
Máquinas de oosec 

Bejas de arat’o 
Aldabas y grampas 

Asadas 
Planohas 

^pSartido general de mercancías.

Almacén 0an J usto 12.

1—12 S  MELOH & Co.

Fortaleza 73 PLANTADA 73 Fortaleza

Llena tobo.': p&ra niveles, ojo: can 
pinteros, albañiles, Maestros de Obras. 
Agrimensores, Arquitectos, é ^enie 
ros.

Oompone ¿aparatos fio s para
ASTfiONOMIA y METBOxirLO, 
GIA.

Hace iastalaoiones B'éotricaP.
'i 16 J>(

SOCIEDAD PROTECTORA

D E  T I P O G R A F O S
DH SAN JUAN DE PUBETO BIOO

T B S O R E I I I A .

Corte de Caji praoUcado ei 31 de

Existencia en metal^eo.. .
168 reoibos semao^ies, pen­

dientes de cobro a diez cen­
tavos uno........ ...................

72 Beglamentos a 5 centavos 
ano..^ ..................... ..........

JvMo 

.  $303 94

16 80 

3 60

Snma........ .

IKGBBSOS.

.......... $324 34

Por recibos semanales a 
10 centavos auo..................  35 70

Sama total.............. $360 04

DIRECTO RIO

A L M A C E N
DE

M U E B L E S
D E  SU CESO RES

DE Q. M ASJUAN &  COMPAÑIA

Sai Fmeisco 44—iPaertí-Rlco).

Ponemos en conocimiento de nuestros 
numerosos favorecedores y en el del 
público en general, que por los últimos 
vapores que han entrado en puerto* 
hemos recibido un completo y muy 
elegante surtido de MüEBLES, proce­
dentes de las mas acreditadas fabricas de 
Europa, que en bIíEGANOIA, SOLIDEZ T 
BABATUBA no tiene rival.

¡ J f lV C U ^  ATEJVCM OJV!
Llamamos la del público para que 

tenga especial cuidado en los engaños 
con las faUifioaoiones de las sillerías 
bquco. | ^ ¡  OJO Solo son legi­
timas las fabricadas por los Señores 
^ ^ J a c o b o  J o ie f K onh  de cuya fabrica 
somos los únicos Agentes para toda la 
Isla y remitiremos gratis catalogos de 
ellas a todos los residentes fuera de la 
Capital, que los soliciten.

Las sillerías bejuco faisifioadas, al 
poco tiempo se deterioran, rajándose 
toda la madera y el comprador gasta su 
dinero sin provecho. Para evitar falsifi 
caciones, cada pieza de sillería fabricada 
por los señores J- Khon, lleva el
sello de la fíbrica ; y las espigas, en vez 
de ser de maderas como emplean las 
demas L bficas, son todas de ¡SP’HIE 
ERO P A T E N T ÍÍ^  lo que iníiuye a 
su duración y la gran facilidad de montar 
las y desmontarlas por cua quier persona.

Con las sillerías, fabricadas por los 
señores J . É hon, obtendréis un
mobiliario elegante, muy sólido y mas 
barato que los de Us demas f bricas.

¡¡Venta a plazos y a precios equita­
tivos l

GARANTIZAM OS SU DURACION.

Desconfiad de las sillerias que no 
llevan el nombre del fabricante. Por 
muy baratas que las vendad resultan 
caras porque se apolIHan y se raja la 
madera, iío compréis sin ver antes las 
de los señores

JACOB JO SEF Y  KOEM

E&BESOS 
Por socorros suministrados a

enfermos en el mes............ $ 51 25
A la Diputauion provincial 

por el billete apartado del
sorteo número 224............ .. 2 50

Por la baja de nn socio.......... 50
Por los recibos del Tesorero, 

Secretario y Convocador.,. 1 20 
Por papel sellado y sobres.... 60

Total egresos. $ 56 05

DBMOBTBAOlOK 
Existencia en matalico^...^ $282 89 
175 recibos pendientes de co­

bro, a 10 wjatavüs uno___  17 50
72 Beglamentos a 5 centavos 

nno.. . . , 3 60

Total___ $303 09

Pnerto Blco, Jalio 31 de 1889.—El 
Tdsorero, MigtHjl Guetrero.—V? B9— 
El Presidente, Engento Convertié.—> 
Intervine, el Contador, Leoncio Ca- 
rréiro.—Tomé razón, el Secretario, Al­
fredo Frella.

H M M l ñ
ESCENAS DE LA VIDA INTIMA

POB EL Db. FBANCK

Se vende • $ 1  el ejemplar.
£ n  Mayagües: de don Francisco 

O 'té i .
Comital; *‘La Propaganda Literaria" de lo 

ee&ores S. G. de Mantilla y O*
Ponee; “Almacén de Música'' de don 

Olimpio Otero.

Coroceio Homiaiios k Cu
SAN l-’HANCISOO, 8t

I>aefioa del •ntigao y Mioditado estable

E l  C o l m a d o
importadoree de todas olaaes de oonserras 

Uooiei y TÚtoí uaoioa&itia ;  extranjeros, eta, 
eto. Cnioos a^n te s  ea astu Capital de IM »!• 
!>loolad(» Qatell y Bamte.

m )?9r s»*¡FW y wWi,

A V I S O

S e  d e s e a  c o m p r a r  u n a  c a ld e r a  d e  
v a p o r ,  p r o p ia  p a r a  h a c ie n d a ,  q u e  
p u e d a  d e s a r r o l l a r  l a  f u e r z a  d e  2 5  

caballos, I n f o r m a r á

a  TINAÜP.

H H  mi
S e  v e n d e n  d o s  f a ­

m o s o s  c a b a l l o s  d e  s i ­

l l a  ;  u n o  t o r d o ,  d e  p a s o  

c o r t o ,  j  e l  o t r o  b a y o  

p e r l a ,  d e  p a s o  c o r t o ,  

l a r g o  j  a n d a d u r a  c u a ­

d r a d a .  L o s  d o s  s o n  d e  

b u e n a  a l z a d a ,  m a n s o s ,  

j ó v e n e s ,  p u e s  n o  p a s a n  

d e  6  a ñ o s ,  s a n o s  j  d e  

e x c e l e n t e s  c o n d i c i o n e s  

p a r a  v i a j e  j  p a s e o .

L o s  d o s  l i a n  o b t e n i ­

d o  d i s t i n t o s  p r e m i o s  e n  

l a s  c a r r e r a s  d e l  H i p ó - '  

d r o m o .

Ayuntamiento de Madrid



C o i p É  W t a i l i c a
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«A FO R ES CORREOS FRANCESES

iTU U lftlt,

iJNBA HAVBE-BOBDEAUX—HAITI

St. NMaiio.. . . .

tiftii Ja»nP. B.. 
tbyagflM  
Pono6.« •• • 
Swto Domisf 
Paeito-PUto ..  
O»bo-H»iti»no. 
?ort-*a>Prino«, 
Jsemel— ^

• • 8 Jacmel. . . . . .  M •
9 10 Port-au-Prinoe..

. 11 12 Cabo-Haitiano..
, 27 37 Pnerto-Plata. —
. 28 28 Santo Domingo.
. 38 28 Ponoe................
. 29 39 Mayagnei.........
> 80 80 San JuanP . B ..
. 1® 2 Saint-Thomas . .
. 3 2 HaTre.......
. 8 4
. 6 ••

16

33 33 
7 ..

KOTA.—Entre Jaemil y PMt-*a-Prino« loi 
T*poiM Mrrirán 1m eaoalM de Jeremie, Qon*i- 
TM, Saint lUro, eto. 

lÁ  ealida de Puerto Principe ec inalterable. 
OTRA.-A U  ida 7  á la yoelta ooneotaen 8t. 

TkoauM gen el vapor deU linea de Marsella-Co- 
iM, qne tooa «n loe paertoi de Baroelona, HA* 
lag* 7  AUoante.

?ASAJBB.TBASATLANTIOOB

Para
HaTT6«M
KaneU»..

900
900

800
800

T60
760

ínaeoi.!

800

; FABAJE8IHTEBOOLONIALU

Ciiut

riSBOOS.

htNfMt*

Tisaeos.

Pm U.

runuoi.1

60 36 16
60 30 10
76 80 30

136 70 86
160 76 40
160 76 40
300 100 60
350 180 66

f  Apom do Mt« Bmpma 4eatüu4oi 
álohs Mmolo son lot ilgmtntaa t
8 ax JoA f,v OApit«n, I i« ^ rr« .¡
PuuTO UQTTuro, Olrion.
AbBoibo, “ Guate.
BoBiKQunr, << Mendlaldsa 
Mata»T71I. aatiérrra.

Dupftolxsudose ano el 85 de oad« mee, j 
Teoea con eeoAla en Sutander.
Para otroi pormenores dlrljlrse i  los Bree. 

Whtte, Forman h Oo., de Liverpool, So 
brinos de Bsqaiaga, San Jaan Pnerto*Bloo.

tpo$ de fieUi dt$do puertot dt lila  de \ 
Ptifrto~Sioo d Europa por lo$7a 

át la Urna WbUe Forman éi^

P u ra Xtóndr«s»
Jaoao an saoos....^  
Oaíé „ „ ....M  
Oaoao „ barriles..... 
oafé ,; -------------
Oaayaoan................
Oaoba>»..M i«..a • * . .  
áaúoar an sacos......

47{6
47{6
6726
67i6
37i6
42}6
461

por tonelada 
neta entrega* 
da, oon tras* 
bordo en Ll* 
verpool.

A L C O H O U D O

A R O M A T I C O  D E  S A N T A  A N A
PARA EL TOOADOB T EL BAÑO

Tópico excelente de agradable perfame y 
efioitcielmo para toda olaae de dolores rea* 
mitioos y de PRtropeo, quemadoras picadas 
de iDseotOB, oontaaioneB, eto.

Se detalla en la T E B E S IT A , 'Felipe 
Heoht) otile de la Fortaleia, número 38, en 
medUs botelits, á £0 centavos.

Leoois I  T i a l i
PBO FfiSO R D E  IN G L É S  Y F B A N 0 É 3

Dará olaee áe ambos idionuM en in 
oasa particular (Oriato 9) y a domioillo 
á precios eonvenoionaUí. 12—12

Mmel l  DomsiiGZ
F aEMAOBUTICO—OOMBBCIO 37.

[P u erto-R ico]

SOCIEDAD PROTECTORA
D e  l a  i n t e l i g e n c i a

Sitado que dmtieitra el moviMiento de C*i» 
durante el me» de la Jeeím

xmgrxsob

Julio]'1? Existencia en eaja 
en el mes anterior 

Id. 2 Efeotiyo entregado 
por Don Juan irri- 
carry, por socios
Mayegflez............

Id. 30 EüBotiTo por socios 
Capital en el pre< 
senté mes y ante- 

••••■• •••

»1861 74

10 26

73 36 82 «0

JnUo 4

Id.

Id.

Id. 30

Total...........

■OBieos

Efectivo < D. José 
Qonzalee Font por 
1 oiga papel y eo* 
bree para u  Preai* 
d eo cfa ....... . . . . .
BféotiTO tf D. Pan- 
lino Somobano rar 
4 paqaetea Telai

^ara las nocbei de 
18 oposicionei.... 

Sellos y pliego pa­
ral para la Preei*
denoia..............
8 por 100 al Cobra­
dor*. • . . . . . . . .a ...

11944 84

1 6S

260  

6 7» U 24

T ota l...... U  14

Completo surtido de drc] 
micoe y fannacénticos; 
y extranjeras.

. prodnotoe qnl- 
;dades oaoionalea

SBSÜHBI

rara San Thtfmat 
Para Mayagaea..,
Para P on oe.»  . . . . . .
Para Santo Domingo..
Pata Puerto-Plata... .
Para Cabo Haitiano...
Para Port-an-Prinoe..
PanJaem el.....

IiOi gaatoi de permaseacia en loi pontos do 
trasbordo son por onenta de los pasajeros.

ptraM ipaKa J En 8í do 1»..— Pranoosl876 

«M FM iaiM .

La OompaBia, como se ytf en la tarifi de pasa- 
Jee, hace nna importantísima rednoclon a loi 
señores empleados y ofloialee del ejtfrcito de esta 
ida, y sns familias.

El valor de las monedas extranjeras será Aja­
lo  jfox la Agencia, de manera ase la Compañía 
leolba siempre el montante de loe pasajes y 
fletes en franooe, 6 su equivalente en moneda 
sorriente al tipo qne rija en la plasa alezpodir- 
los,

« • f« B ii* n i .
Esta Agencia expide pasajes de ida y vuelta 

•n los < ^ 0 0  inureoloniaUi, vfiidos por trea 
meses, oon un 16 p§ de rebaja; y en los trataU 
MaMeof, válidos por nn ano, oon un 26 p 8  de 
tobaja.

A to ^  1 
de 4

ebi^a de _ 
üna misma persona <S familia no puede tener

Bq este Taller ae imprinoi Tarjetas 
de bantismo.

Importan los ingresos. 
Idem los egresos.........

«1944 34 
11 34

Existencia para Agosto... . . . . .  $1933 10

Paeito-Bico, 31 de Julio de 1889. —V?| B9 
—El Presidente Ferrtr—El Tesorero, F. QuUUr- 
■Mfy.

L a  M u t u a l i d a d
S O C I E D i J D  D E  S E G U R O S  M U T U O S

fiuniliaouyo pasaje oompute el mon­
tante de 4 pasi^es de oimara, se le oonoederá 
m u rebina de u  p § .

dezeoho<laveiaias dosoonoesiones ántes se 
Saladas.

Los uifios menores de 8 aflos izAn gritii: de 
i  ASafios pagarAnla4?parte de pasajei de 8 
á 12 aflos la mitad: y de 12 cumplidos en ade­
lante satisíarán pañie entero. Cuando una 
finillla tenga varios mflof menores de 8 alos, 
solo una iza gratis, los demas pagarin un ouarto 
do passje.

P U iJ f ■  » l  CBIIMI,
Los preolos para loa orlados oon .destino al 

Bavxo, serán do fros. 600

r u f B i .
Los oonoolmientos de oarga deben ser presen­

tados oa la Agenolaoon la debida antuaoion, 
BO admitUndooo loo 4i>a traigan sellos on lugar 
do Armas.

Para toda oíase de Informes, dirigirse al 
A |ia ^ |r la e lp a l, /OIV 7. « ix h t-T o tn a n ,

l Í H i  ih  Y i p o t M H  e s j i É
■H T B B

im N O K , w nxO 'B ioo T aroi ooxnraa

F O N C E  ( P U E R T O - R I C O )

O . A I » X T  Í ^ X j  S Q O r Z x i S 5 0 . 0 0 0 - 0 0

P B E & II E N T E , E&M ELINDO SALAZ iB .

V IC E -P B E S ID E N T E , A B IS T IO E S  O H a V IE B . TESO B EB O  F . PABB&

SEO BETA BIO , ED U A BO O  ASBNSIO.

E sta  SOCIEDAD, hadada nn Io r extrictos principios de eqnldad| y «coojmU 
expide póKsas desde 1 . 0 0 0  $ 5 . 0 0 0  á an uosto MTJOEO DE LA
AflT-éD  del qae tienen estabteoidn Us o mpaüias extranjeras.

Todos los besefioioa de la S O O IS D aD , son repartibles íntegr as entre los asegartdos 
como dividiendo E FE C T IV O  cada cinoo afios de venolmiento de sas pólizas.

PO N CE

Don Ermelindo Salasar.
“  Franclioo Parra.

Pedro Saiazart 
”  Oárlos ArmstroDg.

Dolía Laisa Sohack. 
Arfstides Chavier.

“ Gailleimo Schaok. 
Sres. E. Cortada & Oo.
Don Bafael Toro Gandia.

«  Bafael Leun.
« Antonio Pere i Gaerra. 

Don Bsfael OoUaxo.
Eduardo Wellenkamp.

A C C I O N I S T A S

Dos Antonio Mayoral.

SAN JUAN.

Fidel Gaillermaty.
« José Aiencio Schmldi.

TAUOO.

„  Alejandro Bartolomel.

M ATAGUEZ 
*' Salvador So «a.
« Garlos J .  Monagas.
»  Federico Gatell.

U  M  M  & PTQ.-MCO s m i  S I  Co.
LOS MAGNIPIOOS Y COMODOS VAPOBIS i

B O I í T - A . V I S T - ^ ,

O O B - A J S r .

H A K ^ O X jD

8as!Uifn en sos viages periódioos entre NUEVA TOBK y paertoi habilita 
dos de esta lela, oon ra to rn o  directo siempre qae se ofrezca carga aofioiente.

Para informes sobre fletes, pasages eto.:
▲  LOS AGESTES OXINEBALBS

___ S u c e s o r e s  d e  J .  S A L A  y  C f ^

P a r a  X « lT « rp » e l*
0] menos por tonelada |ae los tipos men* 

oionados arriba y 
lOi menos por tonelada por astioar en 

laoos.

 ̂ .P a r a  lavre, lam bugo y^Brosioa
^ a f é . . .
Oaoao.
Oera 
Mad(
T abaco .

• • • • • « • • ■ o• • • • • •  J
M a d e r a s . . . . . . ......... .. j  ) oon trasbordo

• . • ■ • • • 70 f <

FlIKlCIFCEimi 'iOMiOMlM
DEL

Or. f i l l i a r  Sclifal)?
L E I P Z I G  ( J U E M A N I A )

Slina ifor eatablMimiento homeopático 
áAl Globo,

Premiado en siete expotioiones.

Admite pedidos segan oatalogos j  
pre ici corrientes qae facilitará. 

S lJ g n ítfm e ra lfa ra F ite r to ’Bict

Carlos B, MéUg.
r*r^tí0^n3^f^0f.Sif

w s  i  m

DhK¡ionaHo de hietoria, geografía y tiografla. Gre. 
golre 3 tonio9 de tela.

Vida del liiertador Simón Boíioar por Larrazabal
3 tomos tela, edición deN. York.

Heetoria ds Gil Bla», con nna desqoisicion so- 
b’-e el autor, 3 tomos oon láminas interiores. 
Bietoria univertal por Cesar Gantú. 9 tomos paa 
ta espafiola de Edición. Uaap ir y Boig.

Pe V eoommie ruralepar Columela 1 tomos 
edición Paaconke.

La htía del rea de Egipto por Jorge Evets. 2 to­
mos edición de Iqjo.

Vüvangilt eelon S. Matthiere par le P. Graty. 
Exámen oritiM de las doetrina» QiJ)bous, Strau» 

y Salvador por M. Qailou, l tome, holanda*
Vart oot\footurer par J. E. Moirot 1 tomo, 

holanda.
Le livier de laferrma y det maieons de oampagne, 

par Joigneaui, 2 grandes y gruesos vo úmeuee. 
Tácito Edición latino franceea 4 r-jltimenes en

4 menor.
L’aboUtion de Vetclavage par Angnst Cochin 

Thtorie do V impot, par;Meette Clemence Augoat 
Boyer.

Loa alemanes y la Francia por el P. Diden. 
i a  vida de A'ueetro Señor Jeeuorieto por Luis 

Veniltot, 1 yol. 4?meyorpas as espafiola 
Livree do Boileau 1 yolnmen rústáco,

EDICION|PAUCOUTE.

Livvea de Saltietio. >1 volumen 4?| holandesa. 
Iden de Horacio 1 “ “
Idem de Virgilio 1 •• .
Idem de Senaca 4 •' •>
ÍVee/astee de Ovidio 1 “ *<
Etudee admintrativoi par Vivte» 3 yoltimenee 

tela 6 la imclesa. Mal estado.
Loe Comeniarioe de Cayo Julio Ceear, Edición 

latino-eepa&ola. 3ya'úmenes 4? tela inglesa.
Ezpotioion htetórioo or(t^ df le» eietemai filo- 

eófioea modernos por den Rrtricio de Azcárate 4? 
a la holandesa 4 yoMmenes 

Obra» eeoogidi» de don Oaepar Melchor de Jox», 
llano» 1 yolnmen tela inglesa.

Lamoraleeblaloy dt Vhistoire par P. Oraty.
2 vols. 4? holanda.

I//»rf. de arefer porCárloi Baltot Ivol. 
holanda con Itfminas.

m  MT* uCTMorrA cnroitKAiUjf.

raSIODIOO ILÜSTBADO

VAPORES CORREOS E SPA R O IE S

D E  L i i  O O H F A S IA  T SA SA T L A N T IO A

AMTES

do A n to n io  Lox>oz A Co.

Servicio para Pnerio-Bieop la Habaha
8ALIDA8.-De Barcelona los dias 24 v 38 de oa- 

da mes. De Valenoia el 6. De Málaga el 7 y 31 
De Ctfdis ellO y 30. De Santander el 91. Do 
la Oorufia el 21,

Se expenden billetes directos para Uayaguea, 
Ponoe, Santiago de Cuba. Qibara, Nueyltae. Sa­
banilla y Colon, oon trasbordo on Puorto-Biso tf 
Habana.

T L U l DntBOTO DESDE PUB2TO-BIOO 

A SAIITAKDEB

Salida do Puorto-Bioo el día 10 do oada meo

So expiden pasajes do ida j  vuelta oon 26 pe 
100 de rebina.

A las familias que paguen la oqulvalenoia do 
4 pasajM enteros, se les nará la rebaja del 16 por 
IW. Esta rebaja no es apUoable a los biUetos 
de ida y ruelta.

En la 1̂  y 2* clase, ün niflo menor de 8 afios 
en cada familia, gratis. Los denute menorea do 
8 aflos de passje, de 8 á 12 afios no cumplidos 

pasaje, de 12 aflos cumplidos pas^e entero.
En 3? preferencia y 8f ordinana. un niflo has 

ta 2 afios gratis. De 2 á 7 afios pasaje, de 7 A 
11 aflos H posajo, de 11 afios en adelante pasaje 
entero.

Zilnea de E uropa á  Colon

S&llit id Nírtí — lía— Salida del HeditoiM

PVSSTOS

Uverpool.. 
Havre .......
Santuider.. 
Corofia .̂. 
Vlgo--------

M O D A  S P A R A  S E R O R A S
r  S B ir O B IT A S

Xste perlddioo, es el máe barato do su oíase 
contienen los 24 nUmeros qne so pubUoao du­
rante el afio unos

2 e o  O R A B A D O S  BIT N S a R O

zepiwsBUadotodo le m is is e ro  qae se da á lasl

-------MR —

t r a j e a ,  a d o r n o s  y  l a b o r e a  
m m O fo iu L ja .

on texto que explica clara y tenninantemonte 
odos los grabados y labores, 300 patrones tra- 

aados de tamafio natural y 400 dibujos para bor 
dados 7 laboree á la agoja.

La edición de lujo connene adenuts

M  f i a M n i w i  i t u y i n A P O i

P R E C I O S  D E  8 U 8 G R IC IO N .

h. E D IC IO N  BCO.NOMIOA

PÜRSTOS 
D E S A L I D A

Vigo................................
Pnerto-Bloo.
Habana.. .  ................
Santiago de Cnba.. . .
La G i& r& .................
Paerto Cabello..........
Cartagena................
Colon.........................
Puerto Simón...........

pxrssioa

G énora........,
U m e lla .. .. . . .
Barcelona—... .
itlálaga............
C4dlz................
V ig o ...._ .......

PVSSTQb 

\ D S  Z . L E 6 A D A 8

Pnerto-Eloo.................
Habana.........................
Santiago de Caba.........
La Groaiia...................
Puerto Cabdlo.............
Cartagena.............. ......
Colon............................
Pto. Limón (&onltetÍTi 
Colon........................

i r

R S a R ' B S O

P V S B I0 8  

D E  8 A L I D : A \

Colon...............................
Cartagena.. . ; ...............
Sabanilla...................
Puerto Cabella___
La Onaira............ . .
Ponce.................... ....
Uayagnües................
Poerto-Bico..............

PrSTOh; 
D E  C Z i E O A D A

Sal
Pnert« Cabello.. . . .  .
La Qoaira........... .........
Ponce.............................
Û ayagüez..................
Puerto-Blco................. •
Vigo......... ■ ....................

Beta al Norte. Retomo al Uediterríieo,

PUEBTM

Vigo ..M ... 
Cornfla...., 
Santander..
Havre........
Liverpool..

FVMSTOt

Vigo................ ..
Cí3i*................
Barcelona...........
jMareeUa..............
GéEova................

LINEA DE LAS ANTILLA S.
TAVOB “X . l .  TILLATBBDB” OAriTAV 

SOV ▲  SASDOV

Do la Habana el pendí. A Nuovitas ol
timo diado eadames. 

De Nuevitas oL. _  1? 
" G i b a r a . . . . . . . .  2
"  SantiagodeOuba 6
“ Ponce ..............f. 8
** Mayagues..........  9

“ Gibara.,----------
“ Santgo, do Duba.

: E 5 e t o m ^

"  Poneo..................
•• Mayaguea.. . . . .  .

^ e r t o . B l e o . ^  10
I

Do Puorto-Bleo.1. . .  13
Mayaguec. . . . . .  14
P o n o e ........... 16

“ Port-au Prinoe.. 18
Stgo, deCuba... 18
G ibara.............  31

« Nuevitas...........  32

A Uayaguea............14
" Ponoe...M.... U  

Port au Prinoe.. 17 
‘  ' 19

21
23
24

" ro n  an m n oe.. 
“ Stgo. de Cuba.... 
“ Gibara________
" Nueyitas 
“ Habana..

Bsta Empresa ha dlspaeatoreoientoraonto qne 
loi yapores do la mlama que salea del puerto de 
SAlfTAUnJEB el 20 de oada mes, conduacan.

puertos extra 
D E O ^  AMBE 
TAOÜEZ.

lero.,
treeente en los 

.VBE, BÜB-

£o»¡

ros, r-&jua, HUa-
!S, para ^sta, PONCE y HA

hiHút» de Ut CfoMtMia fU4 áe»d* u U p tu r f  
te dir^en al NorU de S»paUa, *aUn át Sim cm itt 
para Lirtrpotl, y ie u U  punto para a  Bavre. 

Puort« -Bico, Mario 1. <» de 1888.

Loa Consignatarloe, 
SOBBIirOS D1SSQUIA«A

LICOR DE BREA VEGETAL.
C O N C E N T R A D O  y  D O S I F I C A D O  

P r e p a r a d o p o r  M O N A B A S ,  F a r m a c é u t i c o

El mejor remedio qae se conoce para la onracion de los sarpuUUU*» 
eonuzoH , herpes, irrita cU m e* , c a ta rro s , a sm a , en ternudm éU s é s  
a s  v ia s  r e s p ir a to r ia s .

Poderoso antiséptico para limpiar toda clase de l la g a s  y ú lce ra s  de mal 
carácter.

( B1 mejor depniativo de la sangre I Bnperior a todos los oonocidoi kast» 
el dia y preparado con materiales escojidos.

V l i s e  e l  p ro sp ec to  qo e  a e o m p a ia  i  c a d a  f ra se o .
D E P O S IT O  UNIOO PARA LAS V EN TA S P O E  MAYOR

F a r m a c i a  d e  C. J .  M O N A G A S ,  M a y a g ü e z .

m .  P ID A S E  EN  lO D A S  LAS BOTICAS

J U L I A N  S I L V I A .

D E P Ó S I T O

M&aDiNAjji m i l

OBUZ, 21 (PXTteTO Bioo)

Eb este esta-
bleoimlentOBeen- 
onentran de ven­
ta y de aiqaller 
HAQXJnrÁS de eo- 
ser de los mejores 
sistemas. JPiegai 
de repuesto, ac­
cesorios if agidas 
de todas olasea.

OP También se hacen composiciones de las
ntiatiHM por dUíoilaa gue sean.

2 i : - o l f ü r 2 5 - 2 i -

f t ü ü M M ü
Bomba aspirante 6 impelent* de 

aplicación general y adaptable eepteial 
mente a loe osos domésticos.

La Áletoria es ana bomba de nnero 
sistema no parecida en nada t  ningnna 
otra de las conocidas basta boy.

La Aletoria es la bomba m ae inerte, 
la mas sencilla, la mae cómoda, bimie 
duradera y sobre todo la mas barata.

La Aletoria es la bomba qae oenpa 
ménos espacio y tan ligera qoe, eos la 
fberza de nn nifio, eleva el a p u  a 1* 
altara de nn coarto oigo.

La Aletoria es la bomba qoe h a  iido 
premiada oon MedaUa de Oro en to to  
las Bzpoeioiones a qae ha conoorrido, y 
en la de Barcelona ha obtenido la mae 
alta recompensa.

La Aletoria poede verse fondonar en 
casa de los señores Ferran y Senat, 
San Francisco 61, único depósito ea 
Poarto Bico.

T jjs n < T r D x i< T x  n r  o o .

DE

Uasls IITi|S«iim*iM_..SI|Tr«inMMS 1 ü

DE LA EDICIOH DE LUJO.

S ’i S S S i S f ; » "  Í ! S S : ; S »  | ¡S 2 S r .i! i!
Agente generai para toda la Isla,

CARLOS B. MELTZ.
8. J. PotUWO.1100,

rertalesa n

HLTIMt lOVEDtD

Perlumeria
• I

I X O R A
1 0 .  P IR A D D

P B n r V M l V T A

*••••••••••••  Íl
••••••••«  4i

te  Ü M iW .. .  *  
él

A W f f l H i n 4 M » .  k  
F M T a S t e A i m . . . .  É 
2 M m ír m ..............^
VSMlMSB» •••o****** ^

IX O R A
IX O llA
IX O ilA
IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A

F O R T A L E Z A  1 9  ( P u e r t o - R i c o )

E n e m i g o s  d e  a n u n c i o s  p o m p o s o s  s o l o  

q u e r e m o s  p o n e r  e n  c o n o c i m i e n t o  d o  n u e s t r o s  

n u m e r o s o s  c l i e n t e s  q u e  a c a b a m o s  d e  r e n o v a r  l a s  

e x i s t e n c i a s  d e  m e r c a n c i a s  q u e  t e n í a m o s  e n  l o e  
a p a r a d o r e s  d e  n u e s t r o

:b j í j z j l :r

7  p a r t i c i p a r l e s  á  l a  v e z  q n e  c u a n t o  l a  M O D A  

h a  i n v e n t a d o  s e  e n c u e n t r a  d e  m a n i f i e s t o  e n  
n u e s t r o  E s t a b l e c i m i e n t o .

E x c u s a m o s  d e c i r  q u e  t e n e m o s  a r t í c u l o s  

p a r a  c u a n t o s  g u s t o s  h a y a  j  a l  a l c a n c e  d e  t o d o s  

C o m o  t o d o s  l o s  a r t í c u l o s  f u e r o n  e s c o j i d o a  

e n  l o s  p u n t o s  f a b r i l e s  p o r  i m  s o c i o  d e  l a  c a s a ,  

p o d e m o s  v e n d e r  á  p r e c i o s  r e d u c i d o s  o b j e t o s  d a  
g r a n  n o v e d a d .

N u e s t r o  r a m o  n o  e s  h o y  e s p e c i a l  s i n o  

g e n e r a l  e n  c u a n t o s  r e n g l o n e s  p u e d e n  s e r  d o  

u t i l i d a d  c o m o  á  l a  v e z  d e  F iN TA SIi, a s í  q u e  o f r e ­

c e m o s  l o  m i s m o  i l l A J i S  e n  t o d o s  g é n e r o s  c o m o

Bisutería, Bajillas de Porcelanâ  
Juegos de lavabo, Medias, Camisetaŝ  

Pañuelos, Paraguas, Sombreros
j  a s í  i n f i n i d a d  d e  o b j e t o s  q u e  t e n d r e m o s  e s p e ­

c i a l  g u s t o  e n  m a n i f e s t a r  á  t o d o  e l  q u e  n o s  h o n - »  

r e  c o n  s u  v i s i t a  q u e  a g r a d e c e r e m o s .

liwP M  “ HJj OLAMOB DBL PAIS.»

«

1Ayuntamiento de Madrid




